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ANO XV Florianópolis, sexta-feira, 8 de julho de 1949

quando a temperatura estava no auge e o comércio teõha­

va as .portas pela impossibilidade de trabalhar, formou-se

terr-ível furacão. Trazendo demais nuvens de poeira que

cobriram a cidade. Até agora, embora se dissipasse o ne­

voerro ue areia, a temperatura ainda não baixou. O povo

aterrorizado entrega-se a, preces, havendo senhoras que se

ajoelham na calçada para rezar, acreditando ser o fim

uo mundo. As estações meteorológicas predizem dimi-
.-, calo'r para de�tro de 24 horas.
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LISBOA, 8 (R.) - Violentissima onda de calor assola que caem varras pessoas inclusive mulheres e crianças em

esta cidade e várias outras do país. Aqui, principalrnen- plena 'rua, paralisando mesmo o transito de veiculo até

te, 0 calor se acentuou de maneira insuportave� In�\I11�- que sejam removidas. O fenomeno se parece extraordiná-

. TOS casos de insolação tem ocorrido, e é com frequência riamente com o que .ocorrcu nos Estados Unidos pois
�� ...."._ ...�� �

(o
Diretof:-PI.,rietádO:' JAIRO CALUDO

NúMERO 3.474

,0 discurso- do sr. João Oludl d·Oli,eíra pronuo­·

ciado aDle-onlem DO Clube Doz8 de Agosto
.

"MEUS SENH:ORES:

rcm que recolho tão profundas (' vi- te dragados e protegidos, permitis- meiros a manter em dia os !'ou-l,
técnica na criação de petróleo sm-

Com a visita à nobre terra, de vas impressões sem o tráfego regular da naveg::lçfio prornissos dessa natureza, evitan-, tético pode abrir novo horizonte ao
.: Santa Catarina, começa a chegar a x x x

" nacional e estrangeira, certarncnn- do deixar as emprêsas em dificnlda-
! aproveitamento do carvão nacional-

:. seu têrmo a longa jornada que, cm Falando-vos como homem l.abi- seria outro o quadro estatistir-o ri? des financeiras, e não lhes tolheu- Já a pequena diferença de custa
obediência és determinações da tualmente voltado para os prcble- sua produção. Sua balança corrrer- do meios e incentivo para a melho- :

industrial entre o petróleo sintétíco
,,-conússã'O diretora da II Conferên- mas econômicos do pais, devo di- cial duplamente favorável para o ria de suas instalações. e o natural convida a meditar na
-cia das Classes Produtoras a rca- fer-vos que a visão de Santa Cata- interior do país e para o extorior, Outro caso, ressalta' dos te"l110� conveniência de extrair, pela hídro­
,Jjzar·se próximamente cm Araxá, Irina justifica as melhores esperan- e a variedade da sua exportação, da nota final das conclusões

,
da genação do carvão, o óleo combus-

"venho .ernpreendendo através uo ças em seu futuro. nos, atestam uma estrutura ecinô- Mesa Redonda. Verifica-se 'I1.1e' a' tivel de que lanto necessitamos,
LBrasil. � \ I O traço dominante, aqui. é um mica sadia e promissora. Companhia Siderurgiea Nacional I Encontramo-nos numa época em

A série de contatos pessoais e
i misto de fatores extremamente Ia, Mas a n�tureza foi realrnents ge- não concorda em satisfazer ao

i
que as transformações" técnicas são

"di.retos, estabelecidos com as enti- i varáveis de um lado, e' grandes pro- nerosa e nISSO parece não haver duo acréscimo de preço solicitado pe-I capazes de ocasionar de um mo­
-dades máximas da produção em

I
blernas de aproveitamentó das con- vidas, ao dotá-lo do melhor carvão las minas, e nem mesmo que o

ccm-r
mento para oltro verdadeiras me­

� .q�asi .

todos os Estados, do Pq_:á ae I dições geográficas c geológicas, de' COm que pode contar o Brasil nara selho de Minas e Metaltirgia exa- ·ta�orfoses nas economias
_

nacio-
.Hio Grande QO Sul, em relação ao 'outro. os seus planos de futuro. mine, pelos componentes do custo, n�us. ,Nenhuma transformaçao rae-
magno embreendimento, é hoie I .

Poderia resumi: o :elltmd'.�o, As emprêsas de li-!$eração, er.trc- o fundamento das reclamações. Ilho'r poderíamos almejar, em face
o.acre&cida aqui de um novo élo, da afirmando que existem entre vos, tanto, atravessam ,'l!'];ll" periodo de Ora, por força de lei, desde H146 do nosso magno problema do com­";máior importaneia. I desafiando a capacidade de re-rliza- graves dificuldades," ;nã'o pela Ial- a Companhia Siderurgica Nacional, hustivel, do que resolvê-lo obtendo

Recolho bem nitida a sensação ção dos brasileiros, muitos e varia- ta de produção, mas "pulo ínsufíci- tem o monopólio ou a preferência' todo o petróleo de que necessita-
-de uma grande demora neste en- (dos problemas de desenvolviro=n- ente escoamento, desta. O· fato. no para toda a produção carbonifera mos, não já das profundidades tio
-coutro com. a terra e a ge�tp de to.

. '. momento em que tanto pesa em catarinense, 1110.nop�lio êsse acom-l sólo, .mas d? própr!o carvão, Suac
�,,:Santa Catanna. Ela se amplia elI�

I
O oceano, muitas vezes bravio I!. nossa balança comercial a importa- .panhado de preço fIXO de venda, a

I
calorias seriam aSSIm .transporatdas"face da -génerosa acolhida com que agressivo sôbre as costas catari- ção do carvão estrangeiro, deve re-' que as minas se tem de submeter.j muito mais econômicamente sob 'a

�(111e recebem os homens da minha, nenses, de resto as mais belas do presentar um verdadeiro toque de Não se nega a [ustíça de que a an· forma liquida ,deixando ás iI'dns-,
-cclasse e as ilustres autoridades do

I

Brasil, não lhes deu acesso facil alarme- É imperioso que se concen- ministração da Companhia Sidere r- I trias locais o aproveitamento .dos.

Estado, Suas demonstrações de por meio de portos naturais �,·gu· trem os esforços dos homem de gica se defenda contra todo ac "és. sub-produtos.� .. estima, de. apreço e ,de solidarleda- _ l'OS ,c acolhedores. A natureza, �n- responsabilidade no estudo dos pro- cimo que possa majorar o custo de I É evidente que nada' poderemos-dc, vêm-ma diretal11e�te. ao .co\ação. t.l'e��.llto, foi.cpJ;pdiga -:1U ,,:-i.Qs -flt11e ,!;)l.cn?�nªei';n:;!{<; d��(:l imrc5rtarçt;'l, \1rodttlio/> ;� '1JroClll:e 6htet,;� l1�tPor. ,-fazer<.sell1 uma cooperação raciona!
��?las encontro -? testemunho da

11 �cl�lf'aralll �� "penetração as, ter-ras raJnda :não re'solvid:Os por ,'�f�ltàr <de
p:cço nos 'e�el:lentos �u� a ,cl'm- c9� ?S ��is�s p�odu�or�s de pelró­!;onddae cavalhelresca dos homens fetCls, e abrIram para 'o Estado as coordenação administrativa dos ·:li· voem. Isso e mherente as !lorn.as leo smtehco, cUJa tecmca avança­deste pedaço da nossa patria, /que I possibilidades de colonização. l:Jases versos orgãos a que co;mpete !'l,tr- racionais do c-omél'cio. Mas não se da não encontrará aqui a résis­há tanto tempo me, habituei a ad- '1(' sua riqueza agrícola e indu.sida]. lhcs soluçã6. pode ocultar o fato de que a prnuu- I tência da competição do petrólel)''l"'lirar no convivio de muitos dos Muito desses problemas de dw,en- Os trabalhos da mesa rerlnJlda ção das 'minas catarinneses niil. é nacional.,

ilustres filhoSi desta' região.
.

I volvimento se tem arrastado atra- i sobre o problema do carvão nacio- 'aproveitada: no todo por êsse �":}r!. Infelizmente não existe ainda essa!'Ao agradecer-vos, infinitamente vés dos a?os, sem qu:, as. soIHç.�:s n�t1, rccent�ment� rea�izada n�' c�-I de consumidor, e que no mom�nto concorrência.
penhorado, as demasias da vOlsa fossem alem de expenenCla preca- pltal do pals, ev](lencIaram a mUl- lo grande estoque de carvão exi�len- Nada impede, entretanto, que se.

hospitalidade encantadora, P11Dge- ria, mal a�arelhada,s de recur�{)g e tos qU� (�esconhecian: �s I!1t'an-1 te clama por uma providêncin ur- extraia o petróleo do sub ,sÓllo en­
me o pesar de que não seja esta clesproporelOnadas a altura do em- dros tecl1lcos e economICOS (le�se gente, dentro de um plano de ajusta- quanto é tempo, e enquanto outros�ainda a o.portunidade de desfrutar, preendimento.

.

setor, a terrivel perple:idadr t 11'

I
mento em bases equitativas.. processos de utilização de enprgiacom o ambicionado vagar, Ulll� (le- Ao compararmos o progresso que se encontra a produçao do nos- Outra conclusão do estudo em não venham tornar definitivamente"morada convivência convôsco. �1eu r('onômico do Estado ele São r�lHlo i so combustivel mineral. apreço revela que o progresso da I

(Continúa na 2a página), yelho des.ejo de penetrar n'a inl:mi- com o de outros que ainda não pu- Entre os fatos revelados. oinj�.
·,dade das vossas realisaçi'i('s, clt' deram atingir o mesmo grún de de- pro"a111 bem a necessidade ele l1i�l:J GOVERNO<:que tão justamente �e orgulhn C:·sle senvoldmento, não podemos eVllie- articulação administrativa mais efi-

..

Estado, vê-se i-nexnrave1nH'lür. 'I.'�- c'er o fll1anto representou !) p.-,rto ciente.
ROMA, ' (R.) - A agencia nuti'l"tl'ingido pela prellll'llcia do tenT", ',le Santos para a �'iqueza 1)a!,�ista. O primei-ro, resulta da cone'lns'10

dosa Ansa informou que "a ques­'{'!l1 face da proximidade rJa �I"('r- Ele foi a chave a abrir as portas, n. 13, por onde se verifira quI' as-

I tão na formação de um govrrno de·'tura dos trabalhos da Confp!"'I1C;'l no momento oportuno, para o es- a!ltarquias governamentais, filIe !'r·
coalis?o está na orncm do di:! em",de Araxá. coamento da riqueza agricola e a cebem carvãn das companhias de, exigido o controle dos mini�;h'rios
BclgraíÍ.o". Acrescentou que o ma·Defrontando ainda 'os COJ1lPf(1õ1'i,; nenetração das máquinas c ap'lr,,- mineração, não estão liqtlidn.ndo as do ,Interior, Guerra F, inanças e Re-"-

,
. rechal 'Tivo tomnu as prirr:::!i;'�s'

sos inadiaveis que rue agual'dal:� eln ']1'1<:1en5 industriais. c.ontas de forneclmento. E,'�<;es dc-
• . .' • 1 prrn,;rl"n('!::1� ness(' sentido. d('\'(';'-' lações Exteriores.outras reg�ões, resta. �)eJlikn('i::1r-

,
Tivesse tido Santa Catarina iri�n· partamentos lIganos adllli!11strat:- I

_

--'(
me ante os meus amigos oatar;ncn- ';"8 felicidade, e os portos de Im- va e financeiramente ao gov?rno, \

n Ff UU t' ( h:'�"Viru.d, d,,',�''::::::;':;::;':'�::�:::=:::.�:�'::'.;_�O_=Cip, � ., P�i'l
.

s. . empres ara a spin a
ftestãbelecl�f ã --Kôõi"ând�üfã---de 8erRm

.

� ·

SO� ·certls caQ1icões
.

DE COALISiO
,

]0' chamar do estrangeiro lideres
oposicionistas afim-de tomar I,arte
no govei·no-. Estes, todavia, tcriam

quatro potências" obedecendo \YASHJNGTO�, (R.) c- De- tura em bases puramente econorm-

partamento de Etado anunciou ao caso O governo Espanhol foi. infor­
governo espanhol que poderá ser mado de (Jue certas reformas C'cv

discutido o assunto do empréstilnu, nômicas devem 'ser efetuadas, ::Intes
atravez de negociações com ü Ran- que os Estados Unidos considerem
!.:o de Ex;portação e Importac:,i;o, se a segUl'ança das negociaçõe�. Tais
assim aquele governo desejar, àe- reformas incluem: 1) A revalidaçi'io
pendendo apenas de enviar a Rs-: do padrão ll!lOnetário; 2) um mo­

panha Ull). .representante �os Esta-II vime.nto para ean?lizar l�ais ít:'�ur­dos Unidos para aquele fll'P... sos mternos em muustrIa partrcu­
As autoridades govern 3.lTIeda i" I lar, em lugar de em canais governa­

norte-americanas acentuam, CO!:tlt"I mentais .e,_ 3) processos de mc!�oria
do, que situação politica entre os

I
da condIçao de pagamento pOl' r'1Cio

Estados Unidoo e a Espanha ll:!O so' de n�m aumento de expp'rtaç:õcs. A­
freu alteração, Noticia-se em Ma-

1 credlta-s� que o govêno pOllC(, te­
drld que o' empréstimo /a �e!' feito I nha feito para cumprir com l'sbts
pela Espanha atinge um tot:J 1 de! reformas. .

200 milhões de dólar,es, parn fins 1 Foi acentuado que o falo de> a

de reconstrução e rehaIJilitnção., Espanha ter sido permHi!:Io ',:n:a 3-

Conquanto o governo espanhol não proximação aos diretores do Ean­
er,teja presentemente negüeiaml0 I co, não signifiça lTIlldança al!!lmHI
com os Estados Unidos em q'lestãi) I n� politica entre os dois pai.-.e<;. OsC:omunista", se,nno que, uma delas
de emprestimo, segundo font('� Ofi-I diretores do Banco consídpr::trlio ae�tava colada à frente da Cam·wa .< " <.,

ciais, aquela nação delnonsl!"on ha proposta e eslprlarã'O a se�llr:\Ilçados Deputados. mr;tos meses o desejn de- obtr'r ta! li qUe a lllesma pode l)f�recer. Caso.\0 nue tudo ,indica - COtUenta eU;préstimo. 'Foi tamhem infonnado' seja aprovado pelo Banco, o �mTIres-"(\ Globo" re!!'strando- o fato - ,;s d E t d U
-

I It' d
-

d t
- .•�

que o go'vernp os, s a os lIlC !IS Imo eve aJn a er a a'provaçao úC)
.' "-�"ni�tas {f'-

,.
eram, ,(teo':1 fO:-':Ia, não considerf.< :J E,spanha com,: ofe-! Conselho Consultivo Nacioillll dt:Y.&�, '''morar taml·bm II. O<l.tJ de ctn-

r1e julho à su� :naneira... Ireccndo. segnra:1.ça para uma 3'ien- Estados Unidos_

osBERLIM, 8 (R.) - A antiga Ro· dores. Esta decisão foI 'snuncia­
·ll1andatura, que governou a cida· da depois de três horas de !"el�niil0
..>de de Berlim até' que os rl1S�08 de- dos assistentes, no ,edificio do rOIl­
terminaram o bloqu,eio. na pri- selho de Controle Aliado. A I<oman­
Tl1avera passada. foi renovada ho- datura foi constitui{}a em 1045 pe- ["11'"

() l'i!sSur.gilll"I1tr), eh' }\omr.f1d,.­
je pelos a�slstentes dos governa- las autoridades de ocupa,ção das tnra foi consequência de U1111'\ d�ci-

são de co-nferência dos ministras
das Relações Exteriores de Pari:;.

'principio!'. gerais do organismo di,­
rigente de tod� a Alemanha· O (';0-

municado oficial dos assisientes- diz

S. Excia, após a Mesa Hedonda na Associação
nos que o "Sesc e o Sellac estão realizando uma

�ompreensão entl'e empregados e empregadores".,
O sr. dr. João Daudt d'Oliveira, ilustre ·Presidente da Confedera­

, ção Nacional do Comércio e da Associação Comercial do Rio d{' Jnnei-
1'0, depois de dirigir a palavra aos industriais e comerciant,es 'lo E�;;t::1-

, do, ali reunidos, procurado pela nossa reportagem,' a5sim se eX!Jress011:
-"Estõu empolgado com o acolhimento amigo e fidalgo que ,'p.("chi

. em Santa Catarina. Sairei dêste Estado convencido de que a delr'fi'H\:ão
'catal'inellse à Conferência de Araxá excederá em patriotismo e preparo
l)ara discutir os a�sulltos que serão ali ventilados".

- Que nos poderá dizer da organização do SENAC e do SESC de
',Snnta Catarina?

--"O SESC e o SENAC - respondeu s. excla. - estão rea1iz:Fl(ln
'uma admiravel obra de compreenSão entre empregados e emprega'lCl"ps.'·

Fôram estas a'l declarações que s. excia., à tarde ontem, após a reu­

'!!lião na Associação Comercial de Florianópolis, nos concedeu.

"Breve entrevi.t" com "

dr. Jnlo Dp.udt d'O'iv�ir,. �ncheram a cidade
de bandeiras
vprmelhls

• - ""'i.-,��1!il'iI
Comercia 1, ciecbrl)lI-
admiravel obra de

RIO, 8 (A G.) - A Policia Poli­
tiea e Soctal rejllizou na noite' de
ontem para hoje uma ronda pel,� ci­
dade, apreendendo em divers()s
pontos ba.ndeiras vermelhas C(1;n

dizeres do PCB; "Viva o Part.it10

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As gl'an-de!$. homenagens tribQta-das ao lider das elas
ses cO,nservadoras do país, sr, dr. João Daudt d'Oli
o sr. dr. João Daudt d'OlL

.

.
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,
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C����d�����;c�a�:�e�;ec?:- veira.. ontem, nesta capital \ �:�t:�e��I';o�!�C��it��a:
rnércío e da Asociação Comer-

. c ';' . _..' 14 B. C., da Bas eAérea e Es
cíal do Rio de Janeiro cnegou, ?S mSCURSO� PROFERIDOS �ELOS SRS. ,CHARLE.., EDGARD /lV!.0RITZ, FLAVIO FERRARI E cola e Aprendises. srs. Ch

ontem, a esta apítal. precisa, SEVERO SIMO:ES POR OCASIAO :DO BANQUETE E INAGURAÇAO DO RETRATO DO PRESI fes da 16a C. R., C3ipit­
mente ás 13,30 horas, pelo DENTE DA CONFEDARAÇÃO NACIONAL 00

.
COMÉRCIO NAS SEDES DA FEDERAÇÃO, 'DO dos, Portos, Presidente d

avião da �mzeiro do Sul, sen- COMÉRCIO DE SANTA CATARINA E ASSOCiAÇÃO COMERCIAL D� FtORIANÓPOUS. _ O
Camara Municipal de Floria

do recepcIOl;3ido no Campo AGRADECIMENTO DO HOMENAGEADO EM BRILHANTE ORAÇÃO PROFERIDA NO GRANDE
\ nópolis, sr. Delegado Fiscal d

da Base Aérea, por grande '_
_

.

.

. Tesouro Nacional, sr. Delegad
número de destacadas perso, BANQUETE DO CLUBE DOZE DE.AGôSTO do Trabalho, sr. Delegado' d
nalidades do nosso mundo r. A. P. ,I., I. A. P. C., r. A. P. T.

.

social, político, comercial e fi- . vidên.cia, quando de�is de mi. de vir, seguindo o mesma ca, seí, que á par de suas excelsas C: Diretores da acuidade de Di.
nanceíro, nuncíosamente explicado, V. i minho traçado por V. .Exeía. qualidades morais e intelectu- reito e de Farmacia e Odonto.

Após receber os cumprimen- Excía., �om o. �esassombro que qual seja o da Bondad� e do ais, possui um alto espirita de logia, Presidente da Junta Cu.
tos, com sua ilustre comitiva, e p�cullar dIZI�,: "Represento! Amôr, ,c?mpletando, assim. o benevolencía fruto de seu bon, mercial srs. Juizes de Dirento
do representante do sr. Go· aqui neste mom�nto toda uma da Felicídade por todos dese.· doso. coração e, por isso mesmo., da la. ·2a. e Menores da Capital
vernador do 'Estado e dos Pre- classe.. que afirma ao parla- jadas. i ha de perdoar si a minha ínex.] sr. Procurador Geral do Estad�
si�entes da Federação do Co. men�, por seus r�presentar;tes O SESC e o �ENA:C, aqu� em pressiva voz quebrar o encan.! sr. Procurador Fiscal do Esta.

lner�io de Santa- C�tarina, sr. autonzado�, 9ue e respor..savell �9�sa terra, procuram realI.zar, : to do pr�sente momento. I d.o, sr. Prefeito da Capital, Pre·

�harles Edgar M�nt::, do Pre- tanto pelo êxito corno pelas fa-, Justçl.lY�ente, essa g�andlOsa I AproveItando. a oportunidade ; s�dente do Rot�ry_ Clube, Si -

sídente da Associação Comer- �has. q�e_ apresen�arem possas obra ditada pelo cora9ao _gene. em que V. Excía, concede ao: dícatos e Associação de classes
cial de Florianópolis, dos srs. mstItUlçoe�. Obedientes as �os., r9so e bom de V. Excía. E que, .

Estado de Santa Catarina e. Presidentes dos Clubes 12 de

Presidentes dos diversos Síndí, sas traduçoes, o. que vos disse assistindo aos tuberculosos nos

I
honra de sua visita, .a.tím-de l Agosto, Lira Tenis Clube, Dire,

catas desta Capital, de repre- correspondente a verdade. Es, sanatórios, aos efêrmos em ge auscultar as opiniões e os an, tores do Hospital Nereu Ramos
sentações das classes conser, tau pronto a prestar aos no-/ ral, nas suas próprias resídên, I seios das suas classes produto- Maternidade dr. Carlos Corr�
"adoras do interior do Estado, bres S�nhores Deputados os es.: cías e nas casas de saude, forne ,_ras atraves de seus órgãos re- e !,rovedor da Irmandade N.

do sr. prof. Flávio Ferrari di- I clarecímentos que por ventura cendo.lhes todos os reCUrSOS presentativos, a Diretoria da '. S. dos Passos e Hospital de Ca­

retor Geral doE_enac e do Sesc, ainda desejarem".
_ que possam devolve-los sãos ao: Associação Comercial de FIo.: ridade srs. Diretores I!'a Acade,

de inúmeros comerciantes e Atitud�s como ess;:s so ,po convívio soci.al, para retcrnat ! rianópolís, que tem como Pre- mia de Comercio e jornais '�O
Industriais, de representantes demo p�rtlr de um Joao Daudt as suas atividades: mantendo. sidente a figura ilustre de Char ESTADO" "A GAZETA" "DIA­

de imprensa e do rádio, foi s. d'Olíveíra,
. . .

cursos de aprendizagem comer : les Edgard Moritz, teve a feliz RIO DA TARDE" e represen..

excía., em automóvel, seguido �m 1945, ínlcíando .um� no. cial em vários pont� do nosso. iniciativa de prestar a V. E'xcia. tantes de "A NOTICIA, de.joín­
de centenas de outros, levado v_a era quando re�onst�tucIOna., Estado, em desenvolvimento de .uma justa e bem merecida ho, vile, sr. Presidente da Ordem

ao Palácio do Govêrno do ''Es- lIz�va_se o Brasil, aliado aos programa que forme � cultu·1 menagem, mandando afixar, dosAdvogados, alem de outras

tado onde o recebeu o sr. dr. mais destacados vult?s d�s for- ra no terreno �!l �o�qUlsta dos nesta sala, o -seu .retrato que autoridade cujos nomes esca­

Governador do Estado, José' ças 'produtor.as nacIOna�.' y. nossos comercianos, temos em I dentro de alguns instantes será param a reportagem.
Boabaíd e auxiliares do seu

I �xcla.! �laneJou a C�:mf-e.rencla .execução, com o �o�o dos nos-. inaugurado. Esta 'homenagem Os discursos

Govêrno, Economlc� de Terewpoh� e.de sos esforços e �tlvldades, de sr.João Daudt d'Oliveira .en- Oferecendo a homenagem
Em Palácio o ilustre hospe, onde surgiu a�arta ECOn?illICa urra consagraçao obra �e as- cerra dois prnícípíaís sentidos: ao sr. dr. João Daudt d'OliveL

de do Govêrno do E'stado e sua I q�e ,vem servmdo de orienta. sistências social e edu::3idIOnaL ,.
perpetuar nesta Casa, que ra, falou o sr. Charles E$igard

comitiva, composta esta dos çao a classe.
. _ .

A solene inauguraçao do re, tambem é sua, a grata recor- Moritz,. Presidente da Fédera.
srs, drs. Luiz Antônio Borges,· Mais tarde, em �ontevIdew trato de -V. Excía nesta .séd�, ,àação de V. Excía., cujo retra, ção de Cõmercio de Santa Ca,

Paulo Godoy e Newton Ferrei- consa?rou-se pelo brilho de .eu I significa, para .nós, ato de mte�-I to servirá de estímulo aos que tarina cujo discurso damos em

.ra, foram homenageados, ao ent�sIasmo t�an�f'Ürman�o.se ra justiça, preito de reconheci, i aqui trabalham, sem alarde, seguida:
:meio dia, com um almoço, ín, no mtercamblo I�t:ernaclonal,. mento a quem, frente aos des- pelo bem das classes que re-I "É com imensa satisfação
'timo, ao qual compareceram, I em c_arta das Amencas. tinos das classe conserva�oras presentam, e dar. a V. ;Excia., i que o comércio e a industria de

além do sr. dr. Governador do I AAl�m desses d?cument�s eco- do pais, conquistou atra,:e� do o test-emunho do alto grau de: Santa Catarina, recebem a vi­

E,stado, ainda os srs. preSiden-' nomlCOS, V. Excla,. nos ditou Aa seu dinâmis:n:o, da _sua sabIa e respeito, de apreço e de parti· I sita de seu grande amigo, figu-_
t-es da Federação de Comércio' C:�rta �a Paz SocIal. 'que pos patriótica onentaçao, O' :ner�. cular estima que lhe devotam, ra expohencial e inconfundíVel'
dêste Estado, sr. Charles Edgar! termo as. lamentavels conten., cido titulo de seu verdadeIro 11-' os seu:s al11i�os da Associação no seio das classes conservado_

Moritz e os srs. drs. Armando das que vmham perturbanr'lo a der. Comercial de Florianopolis en-' ras brasileiras. .

Simone Pereira Ferreira Li':' consciência dos elementos da. .

Concluindo, peço vênia para tidade que tantos e tão rele- Remontando ao memoravel

:ma e othon d� Gama Lobo produção - empregadores e inaugurar, neste momento, tão v:ante serviços deve a V. Excia. conClave que foi a Conferencia

d'Eça, Secretários ,da Justiça, err.pregados. . _ grato às nossas consien�ias, o Insigne discípulo do grande de Terezópolis, quando repre_
Fazenda é Segurança Pública, I O nome de V. Exc�a., e sem, retr·ato qe V. Excia., cUJo .ato mestre que foi Mauá ,tem V. sentei a Associação Comercial

:respectivamente. .

' : favor, um nome nacI.onal que esperamos traduza perfclta- Excia. sr. João Daudt, com rara fie nossa cidade me foi dada a

A MESA REDONDA E A
1
já transpôs as fronteIras.' pro· mente, não só preito da nossa inteligência, inexcedivel capa feliz oportunidade de ter o pri­

INAUGURAÇãO DO RETRA- jetand?se na ConferencIa In- gratidão mas, acima de ty.do cidade -construtiva e com sua meiro contacto com o ilustre

TO DO ILUSTRE VLstTANTE ternacIOnal de Rye e no Con. homenagens sinceras ao l;der grande invergadura moral, sa_ homenageado que hoje nos

:NA SEDE DA FEDERAÇãO sêJ.ho Interameri�ano de .Co- daS classes conserv3idoms do bido desenvolver um progra- honra com sua presença.
DE COMÉRCIO . i mércio.e Produçao, em_ Chlca- . Brasil.

,_ .

.

ma de ;grande alcance econõ:n:�- João paudt ?'Ol!veira é um

Á'8 15 horas, conforme notL _g.o �heflando as delega�oes bra. Na ASSOCUlÇ�O _co,"!,erczal de c?sacl_al e de alto valor pat�l? homem que se nnpos ao re"lpeL
ciamos, o sr. dr; João Daudt slleIra�, onde

. c.onsolldo? .0 Flonanopolzs t100, nao somente em beneflcIO to de sua classe pelo seu espírL
d'Oliveira presidiu na sede da grandIOso prestIgIO num amb�. Outra homenagem que m�r· das classes produtpras, mas, to esclarecido, pelo dinamismo

Federaçã� de Comé'reio de San.
I to continental, me,�'e�end� o tI- cou a visita do sr. dr. fao tambem, e principalmente, no de suas atitudes, pelo sue ca-:;

'ta Catarina a uma Mesa Re-, tulo honroso de Czda�ao da Daudt d'Oliveira em nossa �er. desenvolvímento sempre cres rater leal, pela soma de suas

donda, qua�do foram debati-! A�érica",_ titulo que nao per- r� foi a apr�stada pela. Associ�- c�nte da yida_ econômica brasi· rea}iz���s. ,

dos, amplamente, assuntos re-. m�nece tao some�te em sua çao ComerCIal de Flonanopolls leua. ASSIm e que, �s classes E dIfICII a um a homem pu­

ferentes à Conferencia de Ara_I bnlhante personalldade, mas as 16 horas de, ontem, ao ser conservadoras que sao as for. blico no Brasil conquistar a

�á a se efetuar no dia 24 do, se reflete nas forças vivas do inaugurado o seu retrato e que ças vivas da Nação, tendo à posiç'ão que te� João Dáudt
co�rente mês em Minas Ge.1 comércio brasileiro: ,. compareceram, alem de home� frente líderes como V. Excia., d'Oliveira dentro das classeS

rais, estando' presentes todos �ão obs_ta�te os I:1Umei�aveIs nageados, out�as autoridades. tem sabido .se_ conse:v.ar acim� produtoras, das quais a tantds

os representantes credenciados' e msuperav�Is. serVIços p_r.esta; Nessa solemdade uso,:! _da das. competIçoes pOlltICO ,part�, anos vem merecendo a sua Con_

das "classes conservadoras do, dos ao comercIO e.a naça� ate palavra o sr. Severo Blmoes, danas, e desenvolver uma atI- fiança e o seu apoio integrá!.
Estado. I esta data, V. EXCIa. contmua

q�e em nome daque}a enten� v.idad; �em precedente, no se�. E isto porque as s�as diretrL
Após, foi inaugurado, em ce•. sempre, nos dar;do� dentro e� dldade de classe, aSSIm se ex- tIdo umco do be:n comum" v�� zes, tod�s elas, se, tem voltado i

Irimôrtiá o retrato de S. excia. pouco, a ConferencIa do Arax�, presso).l: sando a prosperIdade e a fell- no sentIdo de facIlitar as clas-
'

proferin'do o sr. prof. Flávio onde, _estamo� c�rtos, nov� or�. Exc�lentissimo B�n�or Dou· cidade da Pátria brasile�r�. ses sonservadoras do Brasil a:

Ferrari Diretor. Geral do entaçao economlCa nos

dlter_a., tor Joao Daudt d'Ollvelra. Agradecendo a V. ·ExCIa. a ,uma. posição mais digna junto.
SENA:c' e SESC o seguinte dis- V. EX?ia., s�nhor Dr. Jo�o

.
Excelentissimo. Se_?hor pr�. �ímia gentileza da honrosa .vi. aos Poder�s Pú'�licos, � �lma

curso:' Daudt dOllvelra, ha de se��lr, sIdente da Assoclaçao Comer-, SIta que nos faz, e fazendo SlU- compreençao maIS perfeIta dos

Santa Catarina rejubi-Ia.se �a o�ortunidade de sua VISIta cial de Florianópolis. ceras votos, ,pela sua felicidade reais problemas que atingem
com a yísita que V. Excia. lhe a r..ossa ter:-a, terr�,que nos ar· Meus S�nh_ores: . pess�al, pedimos a Deus que a cada um em particuar.
faz, dando ensejo a que �s clas_ gulha a, �os barr_lga-verde p_e- A. AS�OCI�Çao. C0I!lerclal �e llumme e abençoe sempr� os A sua estada em Santa Ca.

ses conservadoras lhe tributem las tradlçoe� glo�IOsas que sao Flonanopol1s JamaIS espe�I- seus passos, para que contmue tarina,·é mais uma etapa bri­

homenagens espontaneas e me- a �ossa m��or nqueza �oral, ment�u �!ll �omento de ta? na grande caminhada qu� en- l�ante da jornada !niciada P?r
recidas pelos assinalados ser. quao magmflcos fru�os vem, co. alta sIgmflcaçao e que lhe deI. cetou, em defesa dos altos mte. dJversos Estados da Federaçao

viços prestados as forças pro- lhendo quantos se tem.Valld?s xasse tão fe.s�iva, como �ste ao \ esse das classes cons�rvadoras jornada ,essa 9-ue tem si�o uma
duboras. do .vasto plano. de assIsten�Ia receber a VISIta _9-e seu llustr� e em pI1o1 da prospendade, da cruz3ida de fe,' de confiança e

Eleito, em 1942 presidente da I socI�1 e ed':lc�CI?nal sup.erm. Amigo doutor Joao Daudt d'O}I felicidade e. da grandesa do, estimulo ,pelas reais possibili_
Associação Come'I'cial do Rio tendIdo, dmamIco

_ presld�n- veira, um dos expoen�es. ma. Brasil." dades da terra brasileira.

de Janeiro, traçou V. Excia., toe da Con_fe�eraçao, NaclO- ximos da cultura brasIl�Ira e O grande banque�e no Doze de 'Neste ínstante, em· Santa

sob a égide de 'Mauá'um pro. n�l .do ComercIO a�r��ez da� lider dos mais categonzad?s Agosto' Catarina, ao contacto com to_

grama construtivo' votado a atIVIdades que dmglmos a das classes produotras do �aI�. O grande banquete que a S. dos aqueles que se honram em

grandeza da Pátrja. frente do �ES� e dAo SENAC. Senhor João Daudt d'OllveI- excia ofereceu a Federação de considerá-lo amigo, vem tam..

Presidnndo a .casa de Mauá E a efetIvaçao de.sse pensa. ra.
..

Comércio de Santa Catarina, bem auscultar, alem das neces_

sempre á testa dos empreendi- i m�n�o de verdad�Ira mora] Quizeram os meus amIgos da ao qual compareceram os srs. sidades das classe ,o anseio de·

mentos, promoveu a estrutura. I c,nsta, que de fato e r�fl��o da
i A?sociação �omercial _fosse eu drs. José Boabaid, Governador um �stado pequeno mas pro-,

ção das representações patro- gra_nd�e a�ma d?S ,brasIleIros

-j
o mterprete da saudaça?_a VOS- do Estado, acompanhado de gresslsta, que vem, pelo traba.

nais de t'jdo o Brasil, com a
I asslstenCIa socml �os que so- �a EX8el.cncia por ocasuliO de seu Secretáriado; representan-Ilho de 'sells filhos, alcanpad()

criação da Confederação Na., frem e aos que p�e,�lsam da: lU_I' sua visita a esta Casa, onde o te da Assemb1eia Legislativ�; s' I um lugar de destaque entre os

danaI do Comércio\ órgão sin� ze� do saber - � J.�, s.enhoI dr. recebemos.'. �este .
mo�ento, excia. R�vma. o sr

.. ArcebIspo I demais do Brasil.

dical de grãO superior.
" Joao paudt D OllveIra, p:-e- com a mals,vlva sabsfaçao e, o Metropolltanol Presidente dos As classes conservadoras de

Memorável foi a exposição nuncI.o de obra get;terosa e boa, I mais justificado argulho, emb? Tribunais de Justiça e Eletorall Santa Catarina, dentro de sua.

.

feita por V. Excia., na Câmara que VIm?S concretIzando n�sta I ra qom certa dificul�a�e, pOIS do Estado, Pre�idente das Asso� finalidade Iile progresso e de_

d s Deputados, perante a CD. terra !ellz de Santa Catarma, I não possuo dotes oratonos nem ciações Catarinenses de

Im_ll!knvol'Vimento
econornlico :50_

;issão de Inquéritos sôbre a que, dIga.se de passag�m, bem•. qualidades para tão honrosa in· prensa1 Comercial, Rural G�- cial e cultural, apoiam tatol­

, da
.

ão e Aplicação das m�r�ce, pelo se.u sentldo p�- ! cumbência, aceita.a, porque, rentes' dos Banços' . do �rasIl,. mente a tar�fa. que�se lider'

���:s Jos InstitUtos· de pre· tnotlco, o respeIto dos q}le hao I conhecendo bem a V. Excia.. Come�cio, Industria e ,Com��-
I

(Conffnüa na. ,2C1 página)
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LIRA TENIS CLUBE .- PROGRAMA .PARA JULHO i

mA 9 SÁBADO - SOIRÉE ORGANIZADA PELO GRÊMIO DA FACULDADE DE CUí\JCIAS ECONôMICAS. DIA 16 SÁBADO MAGISTRAL SOIRtE

,'BOITE ENCANTADA" _ MÚSICAS _ LUZES _. ORNAMENTAÇÃO SURPREEND�NTE "BOITE ENC<\NTADA" S� A .2" FESTA ORGANIZADA PE­

LOS ESTUDANTES CATARINENSES PERTENCENTES A UNIVERSIDADE DO PARANA _ TRAJE: SENHORITAS: AZUL -. BRANCO _.. CAVALHEIROS: I

PASSEIO - INíCIO 22 HORAS, DIA 30 SÁBADO -. GRANDE SOIRtE DE ANIVERSÁRIO DA ORQUESTRA JUVENIL DE F10"RIANóPOLlS. NOTA:
; PARA TODAS AS FESTAS HAVERÁ RESERVAS DE MESAS�

--------�--�--��--�--�-------------

INEWTON DA LUZ MACUCO I
.. ARTUR CAPELLA e

e JUDITE MACUCO. MARIA DO OARMO CAPELLA
participam aos parentes e pessoa.s de suaa relaoões o eontrat ,
de casamento de seus filàos Lea Maria 6 Âyrt�n.

LEA MARIA é AYTON
noivos

ATENÇiO
Ctoe

B'TZADO=��1I!1r 1r\\M' . I AeeltB·'8� qUal.quer
""jW.Ig}JWJJ..u.PAW

e08tI1ll·. DO &rftLIBR
BDa Tr.j.II�, 33·NOIt.

- Um dos filmes mais elegantes da temporada!

I- �la era mimada, rica, vol,un�ariosa, l�las, o casamento ensin�u-a VEND·E.SE,2 respeItax como mais fort'es o dIreIto e a dIgmdade de um homcl1!:·

"Ela p�de ser muito rica, Mas eu não me vendo! Quero ser eu

I Um 8e,ooio de leCOI_ e mo· I
''imesmO, não apenas o. marido de uma milionária cheia de mimos! IhadoJ, l?em afreguezado. OU.

DIFERENTE _" EMOCIONANTE", SUBLIME, -, imo PODtO, oom
.

relideDóia DO

I me.mo. InformlOõell com o sr,
NicaDOI' CooU, li ,ua Booaian ,

n. 195.
.----------------------�--------------

RITZ
HOlE -. .ú, e 7,10 )loras -, BO.JB .

Sessões em Bell'alicio, dos
,Pobre. do R. P. Clemente

- progràma: Oólosso -

I-A Marcha da Vida-Complemento Nacional
<.1l-A VOZ DO MUNDO-Jornal com va.to noticiario

3-Ao Bater do I?emos-Short Esportivo
4-Doentes' de Esperteza Desenho POPEYE

. :5-Atnalidades Warner Pathé+-jcrnal
,6-De Sangue na Guerla +Desenho Popeye

pr 1-Campeões da Marinha Americana-Short
_ :a-,FOX AIRPLAN NEWS -Atualidade.

't-Sonho invernal-Desenho colorido
10-05 CUBANO, DE LUCUO�A-Short musical

oaH8UJU. LIVlUI � Ol"iaD.tU matONll 4e I u.oe�
...... uom"J'lbMu ... ..-.Ic) •• I hora.

CIME'

.IIC IN]E ODEON
� -. .... 'l.IQ a.oru - .IlOJ1I

,

- Lançamento Excepcional -
- O empolgante drama das mil emoções!
.- Era generoso ,., e era bom ,.. Mas o destino fez dele um de­

- :salmado ", um assassino!

ALAN LAl)D no papel de "O CORVO"
-em-

ALMA TORTURADA
com: Veronica L<\KE - Robert PRESTON - Laird CREGAR

\(ischael RASSUNNY,
(Devido '<1 Grande Metragem)

·No ·Programa:
, Cll.\ (t LA!':DIA JflFl'iAI- Comp f O''''flh,) Necional

::;8 A VOZ' '.1 ,,,qrNOO-Atollid'trlel.

P ftÇOS (r.$ 5,i O a 3.20
"Rigorosamente Proibido até 18 anos",

,

�I 'iI_L��a8.\lXV
I-JORNAL'NA TE/LÃ"':"CÓmplementO'"Nacional. - .;

·,2-ATUALlDADES WARNER PATHE'-Jomal
3-Um desfile de musicas dos maiores compositores:

CARNEGIE HALL
<com Nora RYAN. Tony SALENO e apresentando gran­
� �.�j,des celebridades do radio americano

IMPRóPRIO AT11 U: ANQS .

Ar_ç08 Cr$ 4,20 • 3,20
� �

,.

Clnel,Mp:EFtIAb.
HOJE ás 7,30 HOJE

Amado por uma mulher _ " traído por outra", ameaçado pela po­

micia, " perseguido por uma quadrilha de ladões", Mas, ainda assim

levou êle a cabo sua terrível missão de vingança.
ALAN .LADD

(O idolo do Publico)
em

C A ]L te lUf T A'
com

Gail RUSSELL - June DUPREZ - Willian BENDIX,
Amor". Mistério", Intriga, _.

Ambientes exóticos e misteriosos, cheios d'e. perigo!
No Pro-ma·

'.
...
...,t:�.,.�I:��

.... "!' • <'-'�:·.'1"""'1;;j"��1Il�,'!

l-A MhRCHA DA VIDA-Nacional
:13-rox AIBPLAN NEWS-JClfnal da atoatidadl

Preços: Cr$.-� 4.20 e 3.20
.ea.a ati n... ..;c,,,�.J.�

\j6.GRADIECIMENTO"
A.rqaimill10 Ribeil!". Pmlirltl e O��arf· 8a'radecem a

.

todu as p�!HIoas Qllfl prestuam 8eo. eerVIO�8 e acomp!Dha.
.em o eoterro de ti II! illesQaeoíY:el AlIpA!P, mãe e sORno A·

�"'ldei!em esppcislm'ente ao (11", dr. J. Araujo· 9 ao, Rev. Padre
=ihmsr.

Associ�o Profissional dos Contabilis-
tas de ·fJorianópolis·' . :;

c o N V o C A ç ÃO· "

De conformidade com o artigo 28 dos estatutos e em (.
to de instruções dos Conselho Federal de Contabil'd d cudmPCr�en-
II R' I d C

'

I a e., e; o ll.nse-
10 egiona e ontabIlidade em Santa Catarina convoc··· "," h'

d
' o os S<'-D o-

res assocl� os para a assembléia geral extraordinária que se reaÚzará
em _12 _de !Julho ,d.e .1949, ás 19 horas e 30 minutns, na sede desta As-
sociaçao, no EdIflCIO Montepio (4° andar) ·à rua Tr

' . .-.
C Ih

-
' , .arano, esquina da

onsei erro Mafra, nesta cidade, com a seguinte ordem d d'" .

a) Eleição de, três delegados eleitorais, sendo dois
o

CO���dores e '

um guarda-livros, para tomarem parte na Assemblér N' �

d
.

ela • aClO031

Veu.dD',.,··••I.e
que ever� ,renovar o terço dos membros do Conselho Federal

..
de Contahilidade;

.

Vende-se 3 Iíados bangagaws
b) Eleição de .três delegados eleitorais, sendo dois contadores e

com linda vista para. o mar,
um guarda-hvro�, �ara tomarem parte na assembléia de dde-'

otiynos para a saúde, com todo gad?s das Associações de Contabilistas que, oportunament-, de-

conforto para familia modesta, ver� ,renovar o terço dos membros do Conselho Regidnal de Con-

por preçe reduzido.
. tabilídade em Santa Catarina.

Tratar á rua Rui Barbosa, ...
De confúnnidade com os estatutos só poderão votar os associados

llo� 24.
. qUItes e �m soso de �eus direitos e a votação será realizada- em cha-

pas previamente registradag na Secretaria desta A· o' -

.

t mhé -,
ss ciaçao, onde,

a em, poderao se� obtidos esclarecimentos, no horário das 9 ás lt
horas, exceto aos Babados, - Caso a votação não atín] .., .

, , • . •
a ao mimmo

Vende.se li casa De. 46 da rua necessa�o sera renovada, em segunda convocação, no dia ímedíatcç
'

João Pinto, li vista ou a prazo.
13 de Julho de 1949, ás mesmas horas e no mesmo lo I

Tratar com o sr, Jorge Ni. Florianópolis, 5 de Julho de 1949.
ca,

eelau Berber, em Barreiros,' ( LINDOLFO A_ G, PEREIRA - Presidente.
perto do Clube 10. de Maio. -----=:-:;---::-------:--�__�.:.==�,.'_:

MAQUIN* Dl!J eO�Tt?J!(A M. de Aadrade
'

cRENER:t, nova, com pouco A it
uso, vence-se uma por Or$ . .

eei a 6l!C?Omen?as de �uras sQl) medidas para senho.

2.600,00. Ver e tratar à rua rasli � ..

errançaa, enchovals para nOivas. Forra se botões e faz
p SSOCL'l.

Major Costa no. 41. R Ped S
.

----'_____ .

ua . ro oares no. 20, em frente à Uniã» B. R
CASA NA PONTA DO LEAL Operería, .

•

Sócio
Pessôa dispondo de pequeno

capital procura associar se a

pequeno negócio, índustrta Ou

representações. () interessado

dirija.se por carta á <Sócio,
neste jornal. inteiro sigilo.

Final. da Rua José Candirlo da
Silva, Casa de ·madeira,--e� tert'eu'�
de 24 x 58 junto ao mar com três

frentes, lugar excelente, vista des­

lumbrante para o mar, com ;!tal'a­

ge, Vende-se com todo o terreno ou

em lotes,

Informações: Gerência Mnjcstic
Hotel - Trajano, 4,

VENDE-SE
Um ótimo terreno, em 'Paut1!nal,

distrito de Trindade,· com 36m, -de

frente, por 400 m. de fundos Boa
chácara com cafezal e água correu

te, a tratar com Orlando Teixeira,
na Imprensa Oficial.

ATENÇiO.!
Ven .le.8e 1111 blU" no Estrei·

to otim, I:)'HI t 1 bem afrei'ae.
!!lado Clom 3 m'etlU de clr.tokerll
etc. Tratar oom o DropriatR­
rio á raa Pedro Demoro 1640
eliftente 80 ponto de tOD.iba!!l.

Vende se
uma ma.

-

quina de
costura Plaff, em esta10 de no .

va.
Ver e tratar 8 rua Cnriti.

�os 52, fundos.

Veade.le
Uma casa á rua Itajai no 29,

comoda para· familia .

V'êr e tratar à rua Bocaiuva
n' 205,

FlorianopoIis, �7.49

Bazar «MANSUR»
Mercado ,Municipal n. 38 ao lado da Administrac;ão

Tem em estoque grande e variado sortimento de Aluminb,
Panela� - Bulis - Caçarolas - Frigideiras _ Estautas­
Pl'at�leIras - Conchas etc, etc, e um grande e variado
sorhmento· de armarinho que está vendendo com pequena

margem de lucro,

..

.�-:��v,�e_si_te_m�O�Ba_._za_r�M_A_N,_S_U_R_._e__v_er_i_fi_q_ue__
a

__ve_r_d_a_de_. 1
U. 8. dos Chiluffeurs de Stíl. Catafillil

Assembléia Geral Ol1dinária
De o,rdem do Sr, Presidente, convoco os senhores sócios da U; B.

C, S, C, para � Asse�léia Geral Ordinária, a realizarcsa dia 8 do cor­
rente (sexta-feira}, as 19,30 horas, a fim-de ser eleita a nova Diret "

'd
"

_oru
para o peno o prOXImo,

JOAQUIM RIBEIRO BORGES - 10 Secretário

AGRADECIMENTO
Antenor Borges, esposa, filhos e João Feliciano Alves, de eor�ção

agrade<:el11 a todos os parentes e amigos que os confortaram duranti! a
enfermIdade e por ocasião do desenca,rne de sua mãe, sogra, avó e irmã

l\�ARIA ALVES BORGES, ocorrido a 29 de junho p,f" e tornam e,.teD­
Sl<VOS ao Centr!) Espirita "Amor e Humildade do Apostolo" e t\.sso;

-

E
" '"

. c.'!lca()

spIwta Fe e Caridade", aquela ,por se fazer representar no dia do -se-
p,uItamento e esta por haver .confortado com sua visita, quando á refe•

nda se encontrava enferma,
-

LABORATóRIO ELECTRO' TÉtNICO.
ELECTRON

OTOMAR GEORoGES BõHM
Profiuional formad.() na Europa, com 20 anos de "rtitica

.

.
Especializado em reconstrucão de

MOTORES, DfNAMOS. TRANSFORMADoRES, etc.
Rapidez e Garantia

Florianópolis - EstreIto, Estado de Santa Catarina,
Rua Osvaldo Cruz, n. 6i3,

Dr. .lydio-Martinho Callado
.

. ADVOGADO .

RUA TRAJANO, 31 --;-- 1° andar - s�la: 1
_�ÀRIAMENTE das 11 às 12 e das 17 às. 18 horaç

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SARADO - DIA 9 T EM HOMENAGEM AOS VENCEDORESDo TORNEIO :MUNICÍPAi ÜNIVERSITARIO.SOIRÊE NO URA TENlS CLUBE, PATROCINADA PE··"
1.0 DIRETÓRIO ACADÊMICO DA FACULDADE- DE CIENCIAS ECONôMiCAS. lVIESAS À VE�DA NA RfLOJO ...Ki..'l Íü'JKJ.__ .

. '-------- ._---------

'1'1'-' uao há raças, e sim 'culturas. <.J que se passa no intimo de caua ma qualquer interesse subaltcrno.;
Sabeis que a hereditariedade não Estado e de cada Município é, sem I'nem a defesa Be pontos de vista,

tem a predominancia que supu- duvida, um dos pontos elementares : egoísticos de sua classe.

nham os nossos maiores, e que a dessa tése- I -Já afirmei alhures que no scn-l-
mudança do ambiente cultural A fôrça econômica do Brasil,

I
ço do país não existem prívilóglos..

b
(VontintUJ(:ão aa. I" pQgina)

f
da pouco representa em face das

I
transrorrna os homens. cada vez mais se definirá pelo m{t-, de classe.

4) Msoleto. o seu aproveítamento. "nossas verdadeiras necessidades. \' JS podeis trazer-nos um 'có nti- xímo concurso, dentro do alesmO Com êsse pensamento vamos de- ..

·

as, SI temos outro meio de rp.- .' . .... -

'

Dependemos inteiramente da im-
I gente

valioso a elaboraçao de lima objetivo nacional, de todas as fdn· votar-nos em Araxá. ao estudo. c 30',
solver em parte o problema de - ....

.

. ..

'

"
portaçao do petróleo para muvr- i nova meutalidade, que desejamos tes econômicas das diferentes re- debate das .so.luçôes das questões..

modo maIS rápido e sem o emprc"o .

d
..' .

,

p
.

• • ." J mentar os motores III ustríaís, OS, ver implantada no !pros. recisa- giões. básicas da nossa economia.
.

de grandes capitais em tentativas i . .
I

. • .É": _

I
.' ; transportes e .mesmo para a 11'11111- ntos dispôr-nos decididamente, sem comum e tradicional a atenção Homens do comércio, da agricuI-

. p.erdIdas, por. que ?ao nos empr�-I nação. Ainda precisamos buscar injustificados pudores nativistas, a prestada pela opinião publica aos tura e da índustria, vindos de lo ...
,garmos em. tr-ilhar esse novo carm- .

fora do país o carvão mineral, e CH- utilizar a' cooper-ação estrangeira, acontecimentos polítícos; aos atos das as regiões do Brasil, abandona-c­
nho que .pod� dar a? nosso carvão

recemos de metais especiais e equi- não 'apenas de braços, mas princi- admínlstrativos, e a tudo que se rão durante dez dias todos os- seus".
um destino industrial de grande '

.' ..... . -, ,.. 1 P d P bllpamentos para novos ernpreenru- palmente de capitais e de técnica, passa em vo ta do o er II ..iCO. interesses pessoais, A .sua
..própriasfuturo?

. . . . .
mentos e conservação dos exísten- Não podemos ainda pérmitir-nos Mas o esforço e as realizações Jus custa vão se, movimentar dos mais.

Eis ai um tema do mais VIVO 1:'- . Ih
.

. .

.

'i tes- o luxo de dispensar as luzes a .e13S classes produtoras - desde !) pe- Iongínqúos Estados, para dar uma
t�resse regional. e nacI��al, a desa-, Estariamos formando no côro dos para trilharmos o caminho do nosso queno sitiante ou trabalhador rural contribuição espontanea e vnli(l.5a';"
fiar o estudo dos catarínenses e o f

.

tas I
....

t des ,,;- di
"

té dA. d ,.' b.

. A.' U anis as mcorrrgrveis SI pre er- e,,", progresso. rvao as tspensararr os a e as gran es empresas ln ustrrais ao em publico.
pron�nclamento da Conferêncin do

semos encobrir que é escassa em Éstados Unidos na fase preparató- ou comerciais concentradas nas ca- Lá estareis, h�mens da produção-Araxa. , 'd '

d
-

d ,'. d d h' it
.

f h' t" d
. .

to o o pars .a pro uçao a energia na de sua gran eza e oje. PI ms - ormam a IS orla esco- de Santa Catarina, Iraternízudcs-

do problema do combístivel. fun- elétrica. Faltariamos com à sincerí- A velha Europa, em que se fun- nhecida da criação -da riqueza na- conosco na pureza do mesmo í.ieal.,
amental para o desenvolvimento d d f d

.
.

,

.

da Lu
.

.,
.

I V'a e em ace e nos mesmo e a diu a matriz do nosso esprruo e, ciona . ossa determinação 'e vossa capa=do país, tem sido uma preocupação. .

opinião publica, si não afirmasse- da nossa cultura, é agora um or-gn- Em Araxá será preciso desvendar cidade, de' que tão vibrantes provas.
de todos os I momentos das classes '

mos que o nosso maquinário in- nismo alquebrado rpela guerruv segredo. O trabalho e a inteligên- venho encontrar neste convívio 'c ...ril""·
produtoras, não apenas nos seus dustrial é obsoleto em ele vada Sobre o Velho Mundo desceu um da do homem das atividades pri- vossos lideres eminentes, aS�,('gJl-"institutos de pesquisas e em sua� en- -' maior narte

. - -l d d
..' .

'

proporçao, e que na ,'crespuculo de Inquietação, once se va as evem assurmr o ímportan- rum a representação deste Estado-
tidades associativas, mas êm seus

dos estabelecimentos a prorlritivi-' fundem todos' os os matizes. da P'J- te papel que lhes cabe na formação um lugar de relévo merecido em:

-con�ressos de classe.
dade é baixa, havendo evidente f'al- breza. No afã de escapar ao SOS80- da nacionalidade e nos destinos do Araxá-

Na� temos cessad? de clamar a
ta de técnicos. Lutamos, em todos bro, não restam aos seus países re-

atenção dos responsaveis e da opí- I' t d' d t
-,

om a na
. _. .

os se ores a III us ria, corr ,: -

servas de energias que possam ::!pli-
Jlllao pubhca para a graVIdade d:t,. .

d 'd't d 't' d' c
. -

d
.,

. _ . _
rencIa e cre 1 o, e capI aIS e ,cal' em outras reglOes o mun�o ..

sltuaçao do BrasIl em relaçao aos -

d b
.

l' d'
b

. . mao . e o ra espeCIa Iza a. .A Grã-Bretanha, que no 'J3�sado
com' UShV€IS. , .

1 d' d d E
O"

E megave que, a pesar essas incarnou a gran eza a l11'ol)a,

paIS. perdeu ate agora um

tem-I' deficiências, conseguimos hero'!- I aplica todas suas forças na obra da
])0 p�ecIOO em .debates .acac1êmi- ,camênte aumentar a produçã'o de sua própria reconstrução. flbrinclo
cos sobre o assunto, deIxando-se'

t'd
.

t f t d b h 'r'r' - 11...
•

.

' eCl os, ar e a os e orrac a, e - mão de tudo quanto nao _"e seia
permanecer merme ante a concor- 1

.

'd
. .

A .

'

. 1'0 gusa e amma 0, aç'O,. maqll'iJa- essencial a essa tarefa gigantesca.
renCla que se desencadeIa no mer- .

1 d t f'
A

, .

nos em gera, pro u os armaceu- Uma unica esperança brilha no
cad0 mundial, mais destruidor2 de

t'l'COS, louças e �·rI·dro·s, seAda. Ja�.1pU", 'mundo ocidental, e para ela se vol-
economias do que qualquer Oll�.rU
.. .

t'
. das e aparelhos elétricos, tintas c. vem todos os povos: os Estao'Js

Ja VIS a em epo�as antrelo:es. . vernizes, aparelhos sanitários. �Unidos. Dêle a Europa d('p'>lldcn
Enquanto hesItamos e dlscutUllOS, E l' -' , . .

ri. d d
. "

I
m Te açao, porem, as ln 11�- para vencei:' a guerra, e epc!!

.

e
abrIndo cammho a voga de "slll- .

d b' d' d d t
.. , . trIas e ase, e que epen.em Q- hoje para não perecer.

.

gans demagoglCos, sangra-se a
I d t' fI"' t' rI d

.. _ ..

economia nacional
.

com ã eV'lsão
as as ou ras, m e Izmen e se. ·es- Para o gran e paIS lrmao Icv.e

di·'· d 3"00'
'

'1 -l"l
.

. taca apenas Volta "Redonda, Isola- ser orie'ntada a bussola da soluçá')
ana e

. mI u,o are" para Rqm· . ...

1.' _

d b' I l' 'd
da num deserto de Imc13hva:; (C dos nossos destinos econômico�. A

SIçao o com ustIve IqUl o.
.

grande porte, de que o pais tão ar- mutua cooperação que nos pre,la-
genten1ente está necessitando.' mos na guerra, a amizàde sincera e

x x x decidida qué nos' liga seculnr:P.ente,
Não esqueçamos,. de .outro h��" d�v.eriam Ç{timular o intere�s.e d,ÕSa se-

o quanto os empreendrmento:s ln- .Está,iÍos UnIdos em nos auxlllar.
rem versados em Araxá, e para os

dustriais e a atração urbanq afe- O Brasil 'só teria vantagem em

quaís venho oficialmen�e Convocar "

- taram a produção de gênero's ali- receber esse auxilio.
a colaboração dos conhecimentos e ' .

j
• menticios. Houve uma verda0.eira Ao mesmo tempo em que· a. cnn-

da experiência das classes produto-
migração de braços, que sairam em centraçã'O inédita do potencial eco- ,

ras de Santa Catarina.
_ A busca de melhoria de salários ':! de nômico nesse país o torna o u:-,ÍCQ Completa hoje o seu 8° ani _

Mas nao apenas para esse t':'n_:a corfôrto, deixando a lavoura a deba- ,capaz de levar, aos deste ConHneél- versario nataliçio a galante
necessitamos da vossa coope'.'açao I, ter-se com a escasse's de transn,or- d' M' C

.

h f'lh'1'e c aos outro!>, os meios de c!>('n- menIna ana· amIn a, 1 1-
.valiosa. ' -

te, a falta de crédito, com tO·�.a a i volvimentQ e de reconstrução de nha do sr. Joao Caminha e de
Todo o capitulo da prodüção in- .

dOI' d'
", sorte" de desestimulo. que necessitam, - é êle próprio o sua exma. esposa . ln lna

-dustrl_al me�ecera cert�mente vC.;;sa
Ainda assim, foi possivel obter criador dos perigos de depressiío i Caminha.

atençao, pOIS nela reSIde uma das
1

. .til PROCOPIO AGUIAR
f d

.

d t E t d
um re atIvo creSCimen o no vo u- que o ameaçam, pela insufiênc:Í<l do

.

orças a economIa es e s a ('.!. _
I Trancorre hOJe o anI'versa

O 't 1 d' 1-:
•

t �
I me fiSICO da produçao de generus. mercado interno em absorvcr sua

-

no ave esenvo VImen o (,as. Ele não acompanhou, entretanto, o gigantesca produção. O auxilio que' rio
.

natalicio do sr. Procopio
industrias de aproveitamento da Acrescimento da população, que luta nos ]!lrestar, em formulas de mutuo gUIar.
madeira para a fabricação de mú- _ _ _

em todo o país, com as crises pe- interesse, é, pois, uma solução d�'1-
veis, compensados, caixas e tacos,

riódicamente de insufiência de su-
!
tro da nova mentalidade de eOf)�)e- Trancorre hoje o aniversa-

bem como de serrarias e de fábri- r'o natalI'CI'O d'a l'nteressante
. • bstancias alimenticias. ração, e não um gesto unilaterr.l de 1

.

c::as de pasta mecamca, reve.am o
M

.

E' t d Ih d t menI'na Eliete Maria' MacI'el
f

.

d t' l'
- _ esmo os s a os me or o a.. filantropia internacional.

d' t· t
'

ranco surto de ln us na lzaçao ca-I
. .c filha do nosso IS m o conter-

. dos como o vosso, se vem em ,ace A preocupação americana pelo
... _. ,tannense. .,

.

. ..

E esbPecialdmente di�nod dte. nota ;��ap�����a leg���n�t%'ar��:t��l�d� ;�s�ai:q�i:au:�ltoveze::�i����d�� PRODUTOS "CRACK"
qu.e a ase e vossas ln us nas as- " A .

. .

:senta sobre o emprêgo máximo ria
I de desajustados e�onomlcamentc. através dos estudos aqui feito.s pnr il!!6W!\I.4AiJ!�}iF·�'·"'-

t"
. '.

1 Infelizmente, ate o presente mo· ordem do govêrno ianque, peloo,

téc-I
v conheCIdo sabão CRACK, o mais afamado produto da Sahoaria'

ma erIa prIma regIOna , com a pre- . _ .
.

t C'
d·

.

d d b f" t mento nenhuma regiao do paIS po- nic05 do 'país amigo que ln egra-
•
atannense, dirigida pelo industrial Thyrso M,eireles, continua .a ler a,

omlnanCla as e ene lcwmen o
.., 1" d t Abb' t. .

de relvllldlcar a g Orla e er re- ram a� missões Cooke e I!'.If· maIOr aceitação por parte do publico, tomando-se o sabão preferi.J ",

vegetal e de produtos alimentIcios.
SOIVI'do o'pr'oblenla da alimentaçõo Va'rI'as circunstancias coop·.eram pelas lavadeiras e donas de casa.

Mais de 2/3 das industrias aqui se 7
a •

1. 1 d
Há um mundo de açã:o, à eSTlera (1,1 par.a o sEm interesse em f,ortalccer-,' 'Tendo os seus pr�prietários institu.idos prêmios aos seus compra--

loca lzam na zona rura , sen o ns-
iniciativa dos govêrnos e dos par nos. A êle não 'poderiamos neln de- .

dores., já foram contempladas, as seguintes pessoas:
sim espontanea:inente evitada uma

. -

Iticulares, desde as escolas agrico- veriam os deixar de corresIloT'...der,
Da Rosa Pereira, residente em Barreiros, com um licoreire com 6"

forte concentração de população
las e estações experimentai", (lOS não só na salvaguarda dos mms al- copos, correspondente a uma chapa com 8 estrelas, encontrada l'm Irna.

lias cidades. .

centros de pesquisas agronômicas, tos interesses presentes -e futuros ,:"caixa de sabão UNIVERSAL, vendido pelo Armazem do sr. Pedro Lau-
O grande pêso representado rela '

- ás fazendas mecanizadas, ás f:lbri- do Brasil, como do próprio conti- rindo dos Santos.
exportação de madeiras, em grande

cas de desidratação, ás usinas de nente americano. Da. Jovelina Bernardes, residente em (Serrinha), Trindade, com
parte destinadas à Argentina, V(;'SO

leite, ás fábricas de conservas, de x x x uma saladeira completa, correspo'ndente à identica chapa, eneoutra-· .

maior freguês, acentua tllO momento
leite condensado e em pó, de «"ei- Nenhum item do temário a ser i,·da em uma cai.xa de sabão UNIVERSAL) vendida pelo comerci:>!'!t" Ni-

'<l alcance que terá para a vida eco-

jo, à pesca, á avicultura aos cur- discutido na Conferência de Araxá ,colau Costa,
nômica do Estado o recente acôrdo

tumes, ao trigo, ás frutas e lcgu- deixa de ter para êste Estado apli- D" Olindina A. da Silva, residente no Estreito, igual prêmio, em
comercial entre o Brasil e aqu,ele

mes, aos fertilizantes, aos im;etici- cação, em virtude da variedade sin .. Sabão vendido pelo comerciante Gentil Avila; e Da Herondina Ber--
pais. '

. das, ás carnes e óleos vegetai';. guIar de 5ua economia.
'

nardes, residente em Trindade, uma fruteira com 7 copos. ('"erres-··

Apesar de ocupar a inadeira Cá- �

. Não podemos efetivar a ocupa- A grande conferência das clos- pondente a uma chapa com 8 estrelas, encontrada em uma caixa (>le'
tarinense o primeiro lugar entre os

ção dos imensos trechos des"rtos ses produtoras vai singularizar-se ,Sabão CRACK, vendida pelo Armazem do sr. Waldemiro Costa.
)Jrodutos de exportação. v(),.;sas .

.

no nosso território, nem dese'lvol- por ser a maior apresentação até Como se deduzirá pela distribuição de prêmios acima rcferi--
próprias industrias constituem pe-

ver qualquer programa agricoln e hoje feita dos, problemas regi;Jllais da, a Saboaria Catarinense vae· em franco progresso, dada a 2ceíta-·­
rém, o principal consumidor. O

industrial contando apenas CO,r:1 o brasileiros. ção dos seus excelentes produtos. Efetivamente, trata-se de produtos
transporte especialmente difícil'

crescimento vegetativo da noss� po Ela consistirá ,num verdadeiro que· ,nada deixam a desejar, em comparação com os melhores do mer-,·

desse produto extrativo, entretan- \
, pulação. Necessitamos do afluxo de mostruário, veiculado pela eXT'�'e3- cado, conforme verificamos ao experimentarmos alguns dos fxem-·

to, cria sérios embaraços ao comer-

imi,grante5, e neste capitulo muito são verbal, dos três aspédo<; que pIares com que nos presenteou o industrial sr. Thyrso Meireles, seu ati vo
cio, consta,ntemente paralisado pdo, '

'tendes a dizer. Acompanhais, de podem revestir cada regiã:o: stlas e competente proprietário, por isso, recomendamos ào publico o refcrida.',
congestionamento do tráfego, que

l-perto a experiência do Rio Grande necessidades, suas riquezas e suas plloduto, já pela sua excelência, já como estimulo e amparo' à indnstria,
ret�m grandes e1>toques nos .ocms

de embarque.
do Sul no estabelecimento das por- aspirar:ões. catarinense.

mas de fixaçã.o do imigrante á t�rr'l Recentemente, e de modo espe- "T'-----'---------------------------

e ao meio, adotando-lhe o regime de daI depois de ter sido divulqada II \ Clul.e .te eae' e 1,°'0 CU"'B· de' Magal I. a'" IS'trabalho e, de pequ'ena propri'.),]a- Carta Econômica de Teres_óDI)!is, U D u UI U II Ir

de, que ali' já mereceram :ie Yito fala-se 'no país na necessidade de De ordem do Sr. Presidente convido a Iodos os sócios quite!! l�Ottr

Luciani li. classificação de -' p:Jra- uma democracia econômica como .0 Clube, para uma excursã-o cinegética a rea'lizar-l>e no dia 10 d� cor-·,

digma para o resto do mundo. base insruspensá'lel à democracia rente,. a Massiambu.

�ão perdeis de vista as verifica- politica. Saída ás 4 horas da. manhã, enfrente 30 -Café do Comércio.
'

ções da moderna antropologia, de A preocupação de revelar ao pais O' Diretor de Caça

o .Qiacurso
D.ildt

dO ·sr. dr. JoIo
d'Oilveira

Brasil. . Eu vos agradeço' do fundo dal--
Isentos de partidarismos.· acima ma por vossa acolhida generosa .

de pessoas e de facções, ·vamos ]71f)- A solidariedade e adesi\f que me­

bilizar os nossos conhecimentos, a testemunhais não se dirigem ao 'ho--­
nossa experiência e o nosso e,>pri- I mem, mas ao alto espirito das elas- ...

to p.ublico par� a e�aboraç_ão,dl�. fIm I ses produtoras do Brasil que nqnF
�On!llnto ,de. dI;etflzes e_conomlcas, Itenbo

fi. honra de'representar i'lp.ste-
Indlspensavels a formaçao de uma, momento. .' .

politica de reerguimento nacionaL
.

'.
'

Os homens da produção nada

que-l
Ele é o nosso, o vosso eS1Jirito.

rclU nem pleiteiam para si t:')(:Sl1lIlS Com êle grandes cois�s faremos;�
ou para os seus lideres. Não O� ani- pelo bem do Brasil".

Nossa Vida
ANIVERSARIOS raneo 'sr. Elpjdio Maciel e de-"

sua exma. esposa d. Maria Ju-
lia Maciel.

.

...

NASéIME�TO ,- '!.:'.,"
'fCOBl' õ"'Jlaee\ttí'�to de'um roo
bueto 'menino que na pj:\ ba.."
tiemal receberá o Dome' de Jo-"
sé·N9�aJeno, aeha.�e E'm fee,tas"
o � lar '"PO ,Il9ss� eetimado amjgo­
st. Ia1n Rosa e de sua exma"",.
eSRosa d. Dor'acy Camara da"
Roea.

.

xxx

A simples menção do item '�cron�­
hustiveis" bastaria para assÍltalar
a relevancia dos problemas

Transcorre hoje a data na­

talicia do nosso distinto con-.

te1;'laneO sr. Joàn :Tgnacio Zo­

mer, do :!oul..ereio.;d��a pli;;t(,'a')
D. MARyt.: CARDOSO

Transc')�','I� hoje o aniversa­
rio natalk,o da ex,má. sI;a. d.
Maria Cardoso.

.

PEDRO SANTANA E
SENHORA

'participam aoe . parentes e;

pessqas de suas relações o;
nascimento de seu filho Dou· ,:
glas Alex:andre, ocorrido na

'.

na Maternidade di; Floriono. �:;
poUs, dia 7 do corrente .•

PASTA DENTAL
ROBINSON

xxx

Homens de ação; a,feitos à luta

contra todas as dificuldades que em

110550 meio se antepõem aos pa�<:cs

cIos realizadores, sabeis Que no

terrerto---industrial, o muito que foi

«:onstrnido Dor abnegados pionetl'os
em vosso Estado e no Brasil. :-1n-
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('aaqaZS'ali'(U,:l OJ.lP:W roa ) .

• A PRI�1EiRA MISSA PONTIFICAL DE D. FELICIO DA CUNHA
.

'
.

�
. . VASCONCELOS

A negligência da F. C. D., I
para com a crônica e :portiva . �onsptuiu acontecimento altamente significativo para o mundo
escrita e falada desta Capital, catol.I�O da nossa capital, a imponente cerimônia da prime'

..

'.

j á atingiu seu "clímax". J i pontIfIcaI realizada domingo ultimo na Igreja de S. Fran ;ra 'l1l�;.{
estamos cansados de criticar e�mo, e revmo. D. Felicio da Cunha Vasconcelos recontem

c

:�o..�e2
iQ já celebérrimo' "reservado" BISP� da Diocese de Penedo, em Alagoas.

' en e sagra(hJ.

Q..� Imprens_a, sit�:il:�? _no está-. . �s 9 horas, ma�s ou menos, com o templo já J;epleto. oe- auforio' des
dío da rua' BDcalU�; 'U!!J. au- fIeIS, chegava o Ilustre prelado que foi recebido à t

a. c",

tê t· "1' heíro" . 1 dotes
"

t dO' por a por 5;;(,('1"-
en lCO ga ln erro , no qua , rrums ros a rdem Sr. dr. Osvaldo Rodrisue C b I

d f t' 1 h d
,.. 5U sara que estava

se acomodam esoon ar ave - acompan a o dos irmãos' terceiros.
' � ,

.
A diretoria

.

do Figueirense seu mais velho rival. O Avaí., mente os "eternos" vigilantes Após as orações ao S,S, Sacramen to S. Exa Re di
..

f
.

id d f l'
. . .

tí A 1 t tarí Alt M'
' . vma. UIO"Iu-se pa

OI pOSSUl a e e lZ mlcm lva,
'

gora, com 00 trabalho de Ti- ao espor e ca armense, em ra o ar-lar, dando assim inicio a linda e impo t
. "',.

-

d I
.

it �. R d
.

F'"
" ' , " O it d t

nen e cerrmomn '{ue
quan O reso veu requisi ar os lIO Q ngues o igueirense es- sua VIa crucis'. CI a ° re, con ou com a presença de vários sacerdotes A· E . II

�'
.

d 'I'ít R d
.

tá d dov mult
- d d "'C', d ,. I it

-. o vange la subiu ao

serVIços e 1 o o ngues, a mu a 0, mUI o mesmo; nao serva o que e =eserva o', pu PI o o grande orador sacro exmo, e revmo D H
'
r.

afím.de o ex-técnico do Améri-
.

é mais aquele esquadrão pos- somente possui o nome, já que Bispo de Botucatú _ S. Pàulo.
. . ennque Tnndad�>

ca F. C" do Rio de Janeiro, di- suidor de ótimos valores indi- é.um céu aberto para os "pene-I S· Exa. Revma. prerideu por alzuns mo .e t _

-ÓcÓ;

D t t T" iduaí d d t" t d <> I ",
'. '" m n OS, a atençao da aran

rigrr O epar amen O ecmco VI uals mas, carecen o e orí, ras, no pensam·en o o m-�n_ (e asslste,nCla, com sua palavra flúent d't ..

-

c
.-

'1 '.

1 t
-

t'
.

t d t'd d d· J
-

.

e e eru la, confIrmando ma.'
a VI-negro, . o quÇ!, carecia de en açao ecnlCa, a qual era fa- 'Üres a en 1 a e a rua . oao uma vez o seu renome de !Jrc"adl'h' eloq t

. IS

I t d Ih d
. ,

.

p' t t f 't
t> uen e.

um e emen o capaz e cre en- a e na a apreclavel.
.

Pelo m o, se encon ra per el amen- Terminada a cerimônia D Fe!" I C
ciado de comanàá_lo. Todos os simples motivo de não possuir te "mobiliado", com mesas, ca- lambem é um gl'ande orad�r s;cro

ICIO (a. unha Vasconcelos, que

t' t-· d' d ·t'· ·too F' d' t d'
'

t
' pronuncIOU palavras de aCfrad>

.

nomes a 'e en ao ln Ica os pa- um ecnlco capacl . o, o 1- eIras, e c., carecen o somen e mentos aos exmos e revmos Srs D J
.

D
.

'" eCI-

.

t t" t
.'

t d I d f·t"· t 1 f�
'. " oaqmm oll1mgues de Oliveira

Ta onen arem ecnlCamen e o gueue!).s€ c'Üm o o aque e seu e um per el o serVIço e e 0- so amado Arcebispo MetropblitanO' ]) H
'
,.

' uos,-
F,'· f Ih f' Ih t ." E

.

t
.

d'
.

IJ
. ,. ennque Tnndade D Da

.

I
Iguelrense, a aram a espe- amoso onze que "e cus ou nICO. IS o sena. eseJar mUl_ �ostil1l, autoridades civis militar 'O' d

.

.

,. filé

t t· d I d' f tI'
'

,

1 t ' .

,es, a r em TerceIra na nes .

.

c. a Iva os que ne es eposI_ uma .01' una, a O]ou-,se no u - o... scu mWlstro sr, dr, Osvaldo Rodrio'ues Cabral' aos f'
.' •. soa . �e

tavam fé. Ficamos conhecendo timo lugar do certan1e citadi- Ao nósso ver porém, e note-se n I b
'" .

, leIS presentrs llao.
esquec",l1c o a anda de musica da Policia Milita C

'.

Tito Rüdrigues por ocasião da no, em cotejos inter-municL que não sofremos da vista, o T
. r e o oro.

,

ermIl1011 seu· belíssimo agradecimento. dando üma b "

;- <> , 1visita que nos fêz o América,' pais, bem como nos inter-esta. "Reservado" está perfeitamen_ a O'rande 's
.

t"
, cnçao �speCla

'"
. a.SlS enCla que enchia literalmente o velho c tradic:on l-to _

quando empre·endeu uma vitó- duais, o alvi-negro falhava la- te aparelhado, com mesas, ca- pIo. ,.,II CllJ�

Tiosa excursão em campos do mentàvelmente.
.

deiras, etc., mas (sempre exis_
.

O POV? qu� esteve presente ao Mo aguaI'dava na rua

.

s:ul do país, tendo derrotado em
; Todavia, no m'Ümento, com a' te um mas para atrapal'har ... ) salda cios Ilustres príncipes da I"Teja Católica . ��(Jdoro, a

espetaculares exibições os for- i
a inclusão do festejado "coa_ acontece que estas "mobilias" tou carinhosa demonstração de e�tima e respeit:n:a�tda �caslao pr(\:;-

tes conjuntos do São Paulo, da. eh" Tito Rodrigues, um perfei- estão completamente apodreci- tusiástíca salva de palmas
' an o-os COll} ClJ-

capital bandeirante e o Coriti-
I to conhecedor de chaves e tá_ das e, o teto pintado de verme- A solenidade fo'

- ,

t'd .

ba, então, bLcampeão paraná-! ticas1/o e5quadrão de aço, que lho ("côr de briga ...") o qual prefeito da capit I' � assI;
I ;a pejos srs. dr. �olenhno de Cnrvalho,

�ne, inflingindo-Ihes respectL de aço sàmente tinha o nüme, nos abriga contra o tempo Del Faustino d �.i, �s. ase da Rosha FerreIra Bastos, tenente-c'}ro_

vamente "scores" de cinco ten- credenciou-se como o mais for- ruim, está necessitando, de um 'lnanda t (f � � ��', rep�e,sentantes ao sr. coronel João Marinho, co­

tos contra um e cinco tentos a .te "team" da cidade, quiçá do "guarda de transito enérgico, I Jos' cn �d "erad VO �cla MIhtar; deputado Braz Joaquim Alves c

d
.

E t d
.

. ., .
e aI aso a el"a' coronel Antena TI' d M

'

OIS. s a o e, acredita-se que con- Ja que as chuvas passam 11_/d' F'H' "': ,

' r au OIS e 1 esqmta; des. Me-

Nesta capital, o América co- quiste o título máximo citadL vremente pelas "mil e uma go- delr;s 1

1

l� e prof. Lmz Tnndade, provedor e Secretilrio da Irmanaade

lheu dois árduos triunfos, no e estadual, invicto. . teiras" alí existentes, sem qual- SO enl0r

e]stls dos Passos e Hospital ele Caridade; .losé Renato d�
•

• "
• - • •

J ousa, !'ll'ovec OI' e membros 'I IrlTI d I d S S
quaIS sejam, frente ao Aval e quer "avIso pl'eVlO" e amda, em I ric I e R '.

. ,a �n a( e o " Sacramento; dr. Hen-

P�ula Ramos
.. Des.de então os j ;,�� tal suceder, Tito Rodrigues plena v,elocidade, sem comtu_ .

I �

E
tI?1: JtllllOr, Narbal B. da SIlva, provedor da Irmandade do Di­

dIretores do FIgueI,rense se in-I Ira .�orar no mun�o da lua e do "pagar multas", por não
I VlllO SPJrIto Santo; representações das Irmandades N. S, da Conceição

tellessaram pelo tecnico ame-j
os dmgentes do alvI-negro ve_ obedecerem a "lei do trânsito", IN.

S. do

M.ont-Serrat, co.ngregações Marianas masculinas e femininas

Ticano e sàmente êst·e ano, con_ rão que seus esforços foram no reservado "livre" sob todos
c Apostola(�os da Oração de diversas Igreja!..

seguiram seu intento, ou seja,' premiados de pleno êxito, os pontos de vista. Os nossos
Os �rll1uos e Irmãs terceiros assistiram incorporarloss ao des�nro-

O concurso de Tito RC'drigues quarido se lembraram de que, colegas da Radio Guarujá, can_ 'I lar da l111da cerimônia.
,

para dirigir seu "team" e a sua equipe titular necessitava sados como nós, de apanharem,
A excelente banda da Polida Militar, gentilmente cedid:! pelo seu

prova de sua sábia orientação, urgentamente de um prepara- "resfriados" mui acertada-I
'Ilustre cOl11andaLlte, tocou defronte ao templo.

ficou patenteado nos últimos dor eficiente e capaz de glorL m.ente, resoÍveram construir .Foi, sem dl�vid�, uma soleI�id�d,e b�Iissima e emocionante que se

cotejos que o alvLnegro dispu-' ficar seu pavilhão. uma cabine particular, com r:ahzol�. pela. prImeIra vez n� �1lStonca Igreja e que jamais seri! esque-

,tau; goleou inapelàvelmente o; Tito �odri.gues é um nome "ar condidorladb" e tudo 0\
clda po, to.dos qlla,�tos a ass-I,stlram e que superou a espectativa da Me-

Carlos Renaux, de Brusque e o que esta se Impondo. mais e J'á estão dando anda-Isa
da Ord·em TerceIra, tal a 1I11Ponência com que tran.�corre

. '''G t" t
u.

.

mento em seu magnífico "pro- .. _aze a qU� es eve. r�presentada deixa aqui consignadas suas fe-

N
•

I t
",.

f· t jeto". Quando tudo estiver ter- hCltaçoes ao dedIcado llnl1lstro da Ordem Térceira sr dO" II C

ICO au es a con Ian e·· minado, os' redatores esportivos ,br�l q�e, com os demais IJ;I�ãos tudo fez para qU� a 'sol�nj(l:"(;e L:1c;��
; da Mais Popular poderao man-I'

çasse ",ral:de e des�sa�o brlUlo.

Tivemüs .o grato ensêjo de. tagem, declarou· encontrar-se darem os mentores da F. C. D.
- O Ilustre pnncIpe da Igreja Católica, seguiu, ontem, viél a,rca,

palestrarmos com Nicolau, o muito -bem no clube blumenàu� "plantar batatas", produto ra_ para Port� Alegre, SlIa terra natal, retornando após curta demora ;i

�x..defensor do Figueirense, ao ense, já que no Olímpico é cionado em tempo de guerra. "lilJoss� eaplta,l, de onde seguirá para assumir a direção da sua l'iocese,
qual emprestou sua valiosa co- muito considerado. Disse, ain- _E hÓ�, da crôni?:: escrita, se na CIdade de Penedo, Estado de Alagoas.

Jaboração na temporada do da. que pre,tende �bt.er a con- nao
.

agIrmos efICIentemente, I
_

- Ao ellce�rarmos este pequeno relato da grandiosa solenidade,
ano passado. Nicolau, agora qUlsta do tltulo maxrmo da L. .segumdo o exemplo. de nossos nao podemos deIXaI,' ,de fazermos uma menção.· especial ao. valioso eon­

integrante do forte esquadrão
I
B. D.� pois .o Olíl!lpico ê na colegas radiofônicos, seremo� c.ur�o emprestdo ao refe:i�o ato eligioso pelo excelente cõro, cons­

do Olímpico, de Blun;enau, atualldade o maIS forte �on- o,?rigados ,a ":plantar batatas ytUldo de. �lementos rellulllnos -e masculinos, vindos da cidade de Bh.!­

yeio a esta cidade em gozo de
I corren�

ao cetra daquel.a CIda_ amda por �aI� algu� tempo.jme,n,au, vanos comPú?entes (ta, Orquestra Sinfonica desta capital, "lle'

:férias e, falando a nossa repor- de nortISta. Vamos ser Feltores? . . .
recendo todos os IUawres elogiOS da grande assistencia.

A direção desta fôlha espor- mos que todos os desportistas
tiva, juntamente com as do

I compreenderão perfeitamente
"Diário da Tarde" e "O Esta- nosso modesto intento e cola­

do", homenageado o Figueí.] borarão no devida doação de
rense F. C; resolveu lançar I madeiramento, a qual poderá
uma forte. campanha �ara a

'

ser dírígída a esta redação, com
devida construção de seu ma,

1
o respectivo nome. da pessoa

jestoso estádio, no sub-distri-I que o cedeu, o qual, será íme,
to do Estreito, no .setor ao qual I diat�mente divulgado por est�
.se refere aJO madeiramento que secçao, em suas futuras edí-
circundará provisàriamente- o, ções, J

mesmo, contribuindo desta for- O madeiramento cedido, será
-ma, para o maior adiantamen- recolhido pela direção do al­
to .das abras. que se faz exigir, vi-negro e devidamente apro­
e, por conseguinte, para o seu veitado para o imediato "cer,
breve acabamento. Acredita, camento" do estádio "Dr. Ader-

Lira ·Tanis Clube: Voleibol,..., Ubiratan x
,Atlético e basque,tebol Ba,r-ria'.-Yerde x li,ta T..C., em .prosse-

guimento ao torneio
. c�tadino promovido pela F. A. C.

c Rapíd viSitará calDpos o sul
S,egundo notícías proceden- em Pôrto Alegre. Eis uma ótí, .'vienense, afim-de que o mesmo --�;;;;------:-.....

_-:=- _

tes 'do Rio, o ,jonze" dó 'Rapid, ma oportunidade para nossos' se exiba nesta Capital. Não se- T· �
·

I' .,-da Au�tralia, �mpreenderá u.mj.
clubes, mà:r:mente o Figu�iren_, ria nada de a�ormal esta 'ati- OfsD:·el:D· D'I' IU.II·.-excursao a campos do sul do se, entrarem em entendlmen-l tude.país, pelejando em Curitiba e tos com os diretores do grêmio Ao que tudo indica teremos. v itismo" .

d
. . , 'I

OrI ismo ao vencedor do bre
•

""_' .. � .

eünítívamente
.

na _tar'!_e de . ve certame inicial. O tem da,
d.ommgo, a re::llzaç,a? tao an-] realização das partidas é�as-síada do Torneio Início, abrm-I tante curto e todos 1 bdo a temporada oficial progra, i fortes e fraC:Os se cre�:n�i�me�

. ma�a pela F. C.:_ D.� para. o cor-I laurearem-se �encedores, querren e ano. S� nao for mais uma. por uma melhor atua ã '

vez transferido, o Torneio Iní - por um "golpe d tç "o, quer. .

t di
..

,
e sor e -

CIO ci a mo, apresentará aos Figueirense Avaí Paula R
o!hos do publlco, esportivo da mos, Atlético � Boc�iuva est�­
cldad�, um espetáculo atraente' devidamente re arados'

ao

e/estivo, com a participação de entrarem em�c� nos � r::ra
cm�a.- concorr�ntes já que Fi- cuja renda, reverterá ema seJr:

.

Direção de WALDYR. DE OLIVEIRA SANTOS gueu:ense, Aval, Paula Ramos, para os cofres vasios da A c'
Redação de

.

MARIQ . FREYESLEBEN BocalUva,e Atletico, se farão re E. S. C.
. .

rro' construção do está�io do fi�ueirensé ������r�!f.��"t��!�;���;�: �?;:����i�C���:!���
Novo mem�ro do C. R. D.

Por ato do sr. Governador tuição ao sr. dr. Cesar Seárado Estado, foi designado Sr. atualments residindo no Rio."Walter Lange, antigo e valoro- Ao novel membro do mais ai­.

so desportista conterrâneo, pa, to colégio esportivo do Estado>., ra membro do Oonselho Regío, as nossas felicitações, com vo­nal dos Desportos, em substi::_�de feliz e duradoura gestão .

Hojà, ,.. cancha do

bal R. da Silva".
Esperamos que nossos leito­

res, possam contribuir para a

modesta campanha por nós
iniciada.

O,LHO
ec

..

� I
. 'k ';'1"�;

",&'" °'0

Tito Rodrigues
umneme que se impõe
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A GAZETA

,

,;,DR. U�i� NEVES '

Ex-assistente da Clínica Ginecológi.c� da Fac Nac Medi"1 '

da 1\1 t 'd dA' '}
, d,

• • c na e

_

a ern� a e roa do de Morais, do' Rio -de Janeiro.' Médico
da, Matcl'Dldade de Floríanópons. L"he-fe do Serviço Pré--Natal do

Departamento de Saúde ---:- Çlhüca Medica em Geral
�OENÇAS DE SENHORAS '...:_' PARTO

�?�ultório: R,t,Ia Fernando Machado, 22.
Díàríamenta das 3 ás () horas - Tel. - 1.853.
RES.: Rua 7 de Setembro" 20 - TEL. MANUAL _ 820.,

'.

..············..

·······DR:
....

smomrpÊREíRA
..·..·..·..···-.·..

10 anos e� São Paulo nos seevíços dos professores
Benedito Montenegro e Piragibe Nogu�a

CIRURGIA GERAL - ,MOI,.ÉSruS DE'SENHORAS
DIAGNOSTICO E TRATAMENTO 'DA ESTERILlDADÊ NA

MULHER

Cirurgia de éstomago; figado;Yvesícula biliar
.
vias biliares, intestino delgado e intestino

'

'grosSo
." t ,

' ,

Cirur�ia .do aparelho genitai f�iIUno, hernías, varíees,
.,

- hemol'l'Oides, etc. -,
Çonsultas diàriamente das 2 às I) horas.
Consultório: F. Fernando Machadó: 10.

-

OPERANA CASA DE SAúDE S. SEBASTIAO
Res: Te.l 40 - Cequeiros.

_....._---_........_....._-_.._-.-----_..- .._-�-.---.-------_...•-.---_._..-_..---.�...-.-_......- ..

DR. ÁLVARO DE CARVALHO
DOENÇAS DE CREANÇAS

CONSULTóRIO: Rua Tenente Silveira D. 29

HOR,,:�IO DE CONSiJLTAS: Das 9 às ÍI horas. Aos Sábados
das 14 as 17 horas'

,

.,..---...--.---.-.....-.--.----.._-..,-_._'!'J
..-_....._..._-;.-.-_."'-.-_.....-_._.•_..•._._..- ._.

DR. A. SANTAEUA,
(Diplo-madl> 'pela Faculdade Nadarial de Medicina da

"'liversírlade de Brasil)

�é�co por concurso u() Serviço. Nacional de Doenças .M;entais,
R..-mterno da Santa Casa de Misericórdia e Hospital Psiquiátrico

'

da Capital Federal
'

I
CLINICA MEDICA - Doenças nervosas

Consultório: Rua Felipe Schrriidt( Ed, Amélill Neto).
COilsultas: Das 15 às 18 horas.
Res,idência: Largo Benjamim Constant, 4.
Telefones: Consultório, 1208 '_ Residência, 13.

",.,..,..,._....- ...._..-_-.-_-.._..---_..-.-_._-...._..._......- ......._._---....._-.---,--.-.-.�.,.

DR. AGRIPA FARIA
RUA JOÃO PINTO, 7

Moléstias do estômago e intestinos - Regimes allmentares _

, ;;_ Diabétes - Obesidade --:- Magreza.
Coração e vasos - El�tricidade médica - Doenças de senhoras

- Deenças nervosas e mentais.

w1'_-_-.-.·_-.-_·'.-..a·__.·_·_...-;.'...-_-.-... ..........._.......-.-.-_._._._...._._-,.-.-",.

DR. 'ALFREDO OOEREM
,-

Curso Nacional de Psiquiatria e Higiene Mentl!J"do R. de Janeiro
Doenças Nervosas e Mentais - Dístúrbíôs sexuais

Co.Mu-ltório: Rua Tiradentes, 9.
'

Consultas: Das a às 5 -:- Fone: 978.

."'!'-.-.-.-..-- --.-..- -..-.- -.--.-.------.- -.-.--..- ---..-..- _
. .-"" _'W!.I'JII

I ,�.
• ". � I

ESPECIALI�TA r: do. estomago --:. IntemllÓ - fÍgado - e da �
.

cura lUU"antida de hemorroídea sem operações e das varizes "

ulceras da perna

DR. MENDES DE ARAUJO

.

Avenida Joã9 Pessêe n, 68.

CURlTlBA

-..,. �
- - - - ,..,.

COMPANmA DE SEGUROS "ALIANÇA
'DA' BAlDA"

-

FUNDADA EM 1870 - SEDE BAHIA

A maio.r- companhia de seguros da América de Sul contra
fogo e riscos do mar

CAPITAL e RESERVAS.... •.•.•.• ••• Cr$ 80.900.600,50
Cifras do Balanço de 1944:

Responsabilidades •..•..••••... �.. •.• Cr$ 5.97�401·.755,97
Receita....... •.•... •••...•.••. •••. Cr$ 67.05:1;245.30
Ativo .••..••• •.•.•.•• .•••••.•••• • . • er$ 129.920.006.80

Sinistros pagos nos ültímos 10 anos •••• � 98.687.810;30
R�ponsabilid;rdes .•..••.• .;... • ••• €r$ 76.'hB6l401.306,2o
DIRI:;TORES': Dr. Pamphilo «PUm Freire de Carvalho, Dr.

Francisco de Sã Anisio Massora,
Agências e sub-agências, em tede o território nacional -

Sucursal DO Urugai, Reguladores de avárias nas principais ci­

dades da América, Europa e Afriea.

Agentes em Floii&nópolja
CAMPOS LOBOS &: OlA.

Rua Re)Jpe Sclnnidt, n. 39.,
CaiXa Postal, n. 19 -, T�l. n. 't.�s3 - � Teleg. "AJ..IAN,C..\".
Sub-Agências em Laguna - Ttlbarão __:_ BaiEil - Blumenau

- Brusque - Laje4 - Oescluma e'Ril> do Stíl.

"�I

- I

".....-.......-_.-• .-..r..V_W�-W-""'16o '_'ooI"'IrIIr'lo.·· � _
.• ""..,._.,_�'.....-,....",..� ......_,..",..._..�

OR. LIN;JJLii'O A. G.
) rk.Rklli.l

'EscritÓf'io: Rua Alvaro de

Carvalho n. 4:3. Lia'i! ti ás 12
horas.
'l'elefone: 1494. -e;

A4LJO�'údo - Con-iabiLiiitll
Cível _ Comercial

'.. Gunsdluições d,e sociedade

�.,
serv fÇOS currelatos, eiu g�

ralo Organizações contábeis,

I I:registrus e marcas, dispondo
I no Rio de correspondente.

� -- � .

COMPRADORE$ PARA CASAS E
TERRENOS

<

O'Escrit6rio Imobiliário A. I•• AI·

ves, sempre tem compradores para

casas e terrenos.

Rua Deodoro 35

,

HELENA eHAVESSOUSA
ENFERMEIRA OBSTÉTRICA

��ARTE1RA)

Dipiomada pela Escola de Ell1er­

magem Obstétrica do EQllado

Com longa prática do serviço
obstétrico

Atende chamados? qualquer hora

SERVIÇOS DE PARTO em domi­

cilio e nas Maternidades da Capital

Resíd. - Rua Pedro Ivo 5

., ELIXIR DE NOGUEIRA"
� CONHECIDO HÁ •• ANOII
VENDE-SE EM TÔDA PARTK •

ii: UMA DOIlrNÇA GlRAvfUIMA
MUITO- PEHIGOSA PARA A FA­
M[LIA II: PARA A RAÇA.

•

COMO
UM 110M AUXILIAR NO TRATA­

�DtsaGRANDIIi_O
USE O

III fJltl,111:lllttlllli'!1
A S[FILIS Se: APRESEH1'A _

�NÚME�"ORMAS. rAlS COMO:

REUMATISMO

ESCRÓF"U1.À8
ESPINHAS

FfSTut...d
ÚLCERAS

ECZEMAS

FÉRIDAS
DARTROII

MANCHAS

CASAS li: TERRENOS
"

Possue V. S. casas eu

para vender ,?
Não' encontra' comprador f'

,
En:ttlegu.e ao Ese�itÓFi9 Imot-.iliá-

,
,

.do A. In AlTe&

"""",,");.7' r.&. _w..r_ _� �
- -..•.:- - _." "".__ ..., Rna'.Be'od-ero 3J

-,m{. bU�tUtE1RO DA l;O�S.ElA
Especialista do Hospital de Caridade

OUVIDOS - NARIZ e CARGANTA

T.RATAMENTO e OPERAÇõES
COSULTA,S: pela manhã •.0 Hospital

, à tarde no Consultório das 14 àsA-7' horas

CONSULTóRIO:' Rua, Visconde de Ouro Preto, 2 (altos da

Belo Horizonte).
RESIDENGIA: Rua Felipe Schmidt, 99.
,TELEFONE: 1.500;

. "".-
· ·_�_..·M·.·.·.· J'

,I
'Clinica especializada de senhoras e vias urínarías da

DR. LAURO DAU'RA
MOLESTIAS INTERNAS; -'ESPECIALMENTE FíGADO t,

INTESTINOS
Tratamento moderno da .colite amebiana e das lesões C!O

utero - bexiga - uretra - próstata, etc.
Disturbios da puberdade e da menopausa e de todas as al­

terações menstrutais. Doenças nervosas de senhoras, próprias do­

sexo.

Tratamento da sifilis pelos processos mais modemos - 'al-

terações da pressão arterial.
Tratamento pré-natal.
Eletricidade médíca,

Hcrárto: das 10% às 12 e das 2 ãs 5. horas.

Consultório: R. Tiradentes 14 - Fone 1663

Hesidênciar R. Tiradentes' 7 (sobrado),

._-------_. __ .... --�-...,..,---------_ ....
_-------_._ .

.. _

O·R:··A-u,.�fô�R,�· I:üz···
.

MEDICO - OPElfÃD,OR - PAR-TEIRO

Ctinica Médica e Girúrg,ias de

Doenças Internas de Adultos e Crianças
ALTA QIRUJl.GIA - CIRURGIA GERAL _ DOENCAS DE

SENHDRAS - PARTOS - VIAS URINARIAS

OPERAÇõES: de Apendicite, Hérnias, Utero, Ovário. e Seios,
'I'uraôres, Rins � vias Urinárias, F'igado e vias bihares, Estoma­

go e Intestíno, Hemorroide e Varizes, 'I'eroide (Meio).
DIAGNóST:tCO E TRATAMENTO: das doenças de : Coração

- Pulmões - Estomago - Intestinos - Figado - Rins e Doen­

ças de Senhoras (para evitar operações).
TRATAMENTO DE TUBERCULOSE PULMONAL PELO

PNEUM8TORAX E CIRURGIA

APARELHOS DE RAIOS X (Síemens 1-0(\ Ma e 169 Kvla)
instalado no Consultório.

INDUTOTERMIA (ondas curtas) - ELOTROCOAGULACÃO.

BISTURI ELÉTRICO - ULTRA-VIOLETA - }JI\FRA.:.VERMELHO.

Consultório e residéncia : Praça Pereira -e Oiíveíra
, (atrás

do Tribunal), Rua Santos Dumont, 9.
'

. Consultas das 9 ás 12 e das 3 ás 6 horas -_ Fone: 841.

FLORIANóPOLIS SANTA CAT.ARINA

"

.......-_-�;.-.-.-----.....-.---.._..-_
...
_....._---_....-..-.......-...

-
..---_......- ..........-.-...-....

DR. P6LYnoiW ERNANI DE S. 'imAGO-
MEDICO E PARTEIRO

Do Hospital de Caridade de Florianópolis, Assistente da
Materni.dade

Doenças dos órgãos internos, especialmente do coração e vasos.

Doenças da tiróide e demais glandulas internas.

Clíníca e 'citúrgi�' de senheras - Partos
FISIOTERAPIA _;_ ELEGTROCARDIOGRAFlA - METABOLISMO

BASAL

)
Horário de consultas:

A tarde; - Das 15 às .19 horas.

CONSULTóRIO: Rua Vítor Meireles n. 18 - Fone manuel 702-

RESIDÊNCIA: Avenida' TTompowski 62 - Fone manual, 766 •

...._....-..-.-...
- •..._-..-_._..-.-.-.-.---.-..-_-.-.....-...,.,_�-..-...-.._-.......-_..-.---.-_....- ..

Cirurgia - Clínica - Obstetricia

DR. ANTóNIO DIB MUSSI
Médico efetivo do Hosp.ital de Caridade

Serviço especializado em Doenças de Senhoras

Modernos métodos de tratamento

Consultó.rio: Rua Tiradentes, 9

Residência: Hotel La Porta

Consultas, dlàríamente, das 13 às 16 horas
,.__.__-...-_-_-_" -..-.-..., _..-.M.-•._.......__-_.•-.-.. -�_-_-.-__..__-.._-......_.-..•._�

"

CLíNICA DE CRIANÇ�S
DO

•

DR. ENÉAS SERRÃO
Rua Tiradentes, 9
CONSULTAS: Das 13 às 15 horas, exceto aos sábados.

.- .__. .:-.-.-..._---.--�.-_.....-.-.-...- .... -.-_-.-.-.-.-.-_-_-.-.-.-.-.-_-_-_-_-_-_-_-_-_..."

DR. WILSON PAULO MENDONÇA
DO HOSPITAL NER:G:U RAMOS

Formado pela Faculdade .de 'MedlciDa do Rio de Janeiro

CLINICA GERAL ,E CIRURGIA

DOENÇAS DO APARELHO RESPIRATóRIO

CONSULTAS: das 1&,30 às 18 horas.

CONSULTóRIO: Rua Visconde de Oure Preto n. 2

.- ,..-.-
-

_ ..,.

DR. ROLDÃO CONSONI
Ex-Assistente de Cirurgi;a do P.r,�f. Alijl� Corrêa Neto (São·

Paul�. CirurgiAA dp IioS.J?i.taJ. Nttrêu'-'ititnos.
CIRURGIA OORAL - bLTA CIRlJMIA"- MOUSTI:AS DE

SENH0MS
OlíDica e C�ru:riia ,ela �el'c:a:)t)se .

Consult6rio: Rua Felip� ScÀmftlt, 21 - 5.111'. Das 2 às 5 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O problema dá energia eletrtca na capital e-arredo'''_es
(Cpntinuação da �a plj,gina) pronunciei meu discurso sõbre ?at}(}l podr uma

I' discidPli�a I itgllal- SIO Ra�os ,se �f�slou dêste reci�to. assim pl'ocede�' esta :\.ssemblé�a'que se organiza no ItI'asB, como em 1 c ssunto repeti a frase dirigi- aque a o SOCla ismo oa ng a erra . eXCIa. e médico e pode ler SIdo oferece exceçao na Democracia
l.)das as nações do mundo. Seu �:-: �oãO I)�udt d'Oliveira por um e o Br�sil nunca será s�cialista se chamado a serviço profissional. brasileira, 'I'ambérn no Rio Grande
llrincipio filosófico é combater I dos monopolistas ou técnicos dessa Lodos tiverem a mentahdade de v. O sr. Nunes Varella ... e se re- do Sul todos os partidos se fazem
uma velha mentalidade e o social- Missão dos capitais privados, dos excia. (Movimento nas galeríns). tirou desta Casa, como, aliás, é seu representar no seio da Comissão
n-abalhismo, porque esta corrente mulli-milionários dos Estados Uni- O sr. Pr'esidenle - (Fazendo costume, sem aguardar, como de- Executiva ou, pelo menos se f'ize­
Ideolúgica outra 'coisa não ê' do dos, isto é: "Colocai uma faixa sô- soar a campainha) Atenção! As via, os esclarecimentos. ram ali representar: Ali, como em

qu co socialismo, anseio que ema- "br'e o Pão' de Açucar dizendo que galerias não se podem manifestar. O sr. Ferreira de Melo - V. exa. muitos estados, predomina uma
113 das coletividades economica- nenhum obtáculo mais se erguerá O sr. Nunes Varella Se v. está avançando o sinal: Como d is- maioria consciente e nãçÍc' apenas
mente oprírnídas, que está modif'i- à entrada d €capitais entrangeiros e:cc_ia. co�sidera fenômeno d� tran- se o. ilu�tr.e colega sr. S�nlo Ra- uma maioria numérica como oc�r�cando e modificará por certo, uma no Brasil e choverão milhões de' siçao �oclal o que tem hav:�df) na mos e médico e pode ter SIdo cha- re nesta Casa. (-'Iuito bem. ApOIa-
sistemática universal pela suhstí- dólares sôbre o vosso pais". I' �Ungrla e na. Checos.lováql1la, em mado para atender a um doente.

i
cios e não apoiados .. Palma�).tuíção da economia capitalista .pe- Isso, sim, é a demagogia! ... I

torno da ,IgreJa Catõlica ...

. I O sr. Braz Alves - Peco ao no-; Nada devo ao Partido SOCIal, De­la economia socialista; anseio que (Riso). . I. O sr. S�u:o. Ramos - V. e:c.I�., bre orador para dar um aparte es- mocrál.ico e muito menos minha
se ouve partindo de' tôdas as bô- Sr Pr sidente é natural que essa' Já está mistificnndo com a CIVlh- clarecedor. O sr. Deputado Saulo eleição para Deputado Estadual,
eas, de todos os cidadãos, sejam frase demagógica, fútil, pueril pos .. 1 za\ã� cristã, querendo salvar o ca-

. Ramos, há poucos momentos, teve que se efetivou com o �o:o de re­

filiados a êste ou àquele partido. sa "irnpressjonar um povo semi-co- LohCl�mo quando procuramos dar d� ausentar-se par: atencler. a ser- conhecimento e de gratidão do po­
Efetivamente, cada qual deseja ser lonial, mas não impre�sionará o sol�lçao ao problema da base ma-, VICQ de sua pr�fissao. S. exciu., �b- vo, voto êsse tão comum, e_ que,da .esquerda, mas no tumultuar dos Brasil, que desperta para lutar pela Ler ial do povo.

. I soluLamente nao foge ao plenar�o. na verdade, deve ser �ado 11::1,.0. aoacontecimentos, surge uma

pala-'I sua libertação econ6mica. i
_

O sr. Presidente - Pec? perrms- , O sr. Nunse Varella - Permite individuo, mas ao Partido Politico,
vra para impressionar --:-_ "d�ma- Como dizia, tudo o que se ante. sao ao nob�e orador �a1'a mte�T��- ,

o nobre orador l�n: conlra-ap��te? que difinil.ivamente �efenda o b�m�- gngia ", Talvez esta expressao amda põe ao interêsse capitalista, tudo per seu dlSC1:I'S�, afirn de ll1 t?l-I O sr. Lopes Vieira - Perfeita- estar 11101'::1 I e material da co letivi­
possa mistif!car peran,te o povo, aquilo que fére a vontade das. au- mar �e que dispões apenas de

cm-I' ment�_ ,dade, :'\0 d�i'e�ca?eflr do plei.t�, �niporque, ef'et.ivamente, ele agora é toridades, é prontamente apontado co mlllutos.. ..

O Sr. �L1ne. sVarella - Ha, nesta votado na marur in dos 111l1111ClpIOS
-que se está esclarecendo e o faz dia

como obra dos comunistas. i o. sr. Saulo Ramos - Cancll1lr�i Assernblé ia, diversos senhores depu- catai-inenscs.
a dia, em cada embate eleitoral, Mas o povo, nas ruas, resolve os dentro dêsse prazo, senhor Presí- tados que são médicos e, n oentan- O sr. Cid Ilibas - Lamento di­
ouvindo os verdadeiros socialistas, assuntos de maneira diferente. dente. : to, estão ouvindo as informações zer que v. exci a. não obteve um
suas prédicas nas Casas de Parla- Aqui em Florianópolis, por exem-.

A civilização cristã �alvar-se-á' prestada.s pelo' nobre colega sr. Lo- veto sequer em Cbapeoó.
mente e .na Pr-aça Pública. plo a coletividade inteira quer' por SI mesma, porque e nossa e pes VIeira, em sua qualidade de O sr. f'aulo Ramos :"'. Em' Lajes,

, Sr. Presidente - Tenho espe- luz' quer energia elétrica. Como' poderosa. Salvemos nós o hem-és- . representante cio povo. minha terra, donde sou candidato,
rança de que as fôrcas que se atribuir-se a justa reação popular; l�r .material e moral-do povo bra- ,O sr. Ferreira de 1\<1elo :- Tal se tambem não tive grande vn,lação ...
opõem a implantação no socialismo

a obra 'de c0m'unizacão da Cida-' sIleIro. i da porque SS. exclas. nao foram Mas fui eleito, apesar do"'acürdo
no. mundo venham a ser subjuga- de?'... (Riso). Não "podemos, s�-I Passo a I�r, senha:' Presidente, chamados, politiCO PTB-PSD, acôrdo em que
das. pela cultura e pela maioria Dhores, deixar que o nosso povo o .pedldo de mformacoes a que alu- ,O Sr. Nunes Varella - Aqui tam- o sr. Aristidrs Largura \raiú o Par­
·numéri.ca e consciente do povo. e' intimidado pela mentir'a 01'"' dI: ·1 bem estamos cumpnlldo um, dever. tido, elegendo-se Depútado Fede�
Essa psiCOlogia do medo, posta em :'a�izada ou pela mentira COllven" ::Exmo ..

sr
..
Presidente da Assem·

.

O sr. Ferrêi'l'a de Melo - Qual- ral, acôrdo feito quandO ainda nã()
prática por aquele que, em voz al- cional. Devem as autoridad'es se bIela Leglslat�va do Estado.

. I quer dos srs, Deputados que exer- militava no Partido Trabalhist.a e,
ta. Ou pela imprensa e pelas esta-

çonvencer de que o 'pOVG, no Bra- A bancada do Partido Trabalhls-
I
com a lV[ediciúa teria feito o mes- nessa ocasião, o presidente do.

,ções radiofônicas repelem o velho. sil, já nii,o' é uma composição in- ta Brasileiro requer, na' forma da, mo que o nobre colega sr. Saulo PSD, o' então Vice-Presidente da
refrãe - São os comunistas, olha consciente. O nosso povo' não é letra b, inciso II do artig'o 100 elo: Ramos, caso fosse soliciLada sua Répúhlica, rli,;plltava, eIU circ.ular,
os comunistas - já causou espé- uma manada de irracionais que �:e Reg"imento Interno, se digne vossa' presença para atendeI' a um doen- os vaLos do P'1'B, para 'DeputadO
cie no Bra;;il, como em outros pai- deixa levar pelO simples aglt::1l' de excelência encaminhar, com nota

I
te. Estadual. �;io o recrimino, estava

ses.' Hoje, absolutamente não mais bandeiras verinelhas. Ao povo dev:t de urgÊncia, ao exmo. sr. Chefe do I O sr. Nunes Varella - Tem v. agindo dentro do acôrdo; recrjl11i�
produzem efeito,. porque as fôrças ser dado pleno dire"ito de sair de Poder bxecutivo, o seguinte pedi- 'I' excia. pl'ocuração 1)[11'a defendeI' S. no, tão sómenle os SCJ.1S subordina·
,diversificadas nos Partidos ,PoliU:

suas casas e, se necessário, e.xigir do de informacões: excia. elos, que, na intencão de servirem
c'os levantam-se para debater e do Go�er\lo soluC_ões para os seus a) - Por que preferiu, como: O sr. Ferreira de ]\'[elo - 1;; pro- com maiol' brio, isto é, çom maior
mostrar a verdadeira realidade da problemas, dentro da disciplina, de-. !jolução para o fornecimento de ceaimento cornesinho na esfera brilho, rasgavam ou trocavam a,s
verdade cientifica, que emana da mocràticamente. (Muito bem). Ao energia elétrica a esta Capit.al e profissional ú (trocam-se apartes). minhas cédulas eleilorais, na hora.

, evolUc;oO e é um determinismo pa- povo é lícito debater os assuntos; baolISscl\a:1Ulania�iPllisoI.snaCÍIl'eCI�rrnJvoiZe:ilne'th1,01'·cSa' dler! lJ'leÜna,sr�I"o SllasloIl1o dRaalll)10aIS�\I\rTOaltandO ao dOdPletiLOL' .nbliO obstabnte,. fhuinrralerit�ra os >' vos. relacionados com 'seus intere�ses, c- 'c ,-

": c I '"' c, na mes- e, es a fi 11na, sa erel o v

� Como,: rep,re..se�t�nte �o: Parti,C!o_ -as quest es econG,.ruoas- ,dü- pa-is",� 9ap�var�, . e,I!l ,����,r--:�o:. _eo,l:;�at��- i,_�2� ;:�s�ão,:. p_l�d,n.u,�cjando, ai nda o dignificar o povo, a.pontando o ca�
Tra,balhlsta BrasIleIro dlI�el que te-

para' que possamos v. iver, lle fal?, �IO-� com. a COl1l'panfna S,Id_e�",u:!:,_g'l_:� " seg-:II1i,té'-'}n,11)['OV1S6':-
�

,

minha c1ô 'tt<\b�i:dhismo, conío úí'lTca
mos sido derrotados pelos comu- denlro da den)ocracla democraCIa NaCiOnal, O SI. Sa.llo Ramos (pela 01 dem) fürça socinlis1.a capaz de dar maior.
nistas, como aconteceu em Silo ná verdadeira acepçã� do têrJl1o, b) - Qnal a extensã� da linha - Sr. Presidenle e nobres srs. frh'idade à família brasileira.
PaulQ e 'também no Rio Grande do democracia integrada na realidade de lransmiss:-!o cle energIa daquele', D'eptüados, por motivo imperioso, 'Senhor Presidente, apresentoSul, onde o Senador Salgado Filho contempoL'ânea, democracia so(�ia- local a eS,ta Capital;

. .,' I de ,
o�dem profissional, �.ballrlonei minhas eXCllsas a V. excia. e ter­

aUngiu 40.000 votos e em face cios ':ista, não artificialista, capitalista :) - ]�m �lla�to lmpoltala
,

a

I
o 1 eC1l1to d:sta, :��;sen\I�IPI3 e aCH� mino estes comentários dizenôo

seus opositores, não obstante,. o
e burguez�. Devemos aspü:al', a ullla ����pesa a �el, �f:�l1ada. pelo GO: lhO

d (;'vO]tfll ,I UlZ, '�� �):,Ia IralrJa�le ser lastimável que o nobre Deputa.
nosso candidato perdeu por 19.000, democraCIa que confIra Ig"llald:,dil \erno com d lefellda lInha e de de meu companhello ... e banraoa, do sr. Nunes Varella tenha denun�
quando o antigo Partido Comunista políLica e não neg'ue ao pOVI) a. ')1ais acessórios;. . De[lutado Braz UQaquim Alves. An- ,daelo minha ausência em condi.
-dispunha, ali, de perto de tiO mil igualdade social e econômica. Por-I .

d) - Qual a quantIdade de ener- Les de expressar-me quanto t� ra-' ç es reprov:\veis. Hetornei agorl\
votos. Eis, nobre deputado sr. Nu-

que, sr.' Presiclell[e, senão mostra:-- í
gla

.

em ,qu:lovates, se compromete zão de meu. regresso a esta �asa,: a êste rocinto com a finalidade,
nes Varella, a resposta matemáti-

mos ao povo a realidade cientifi- i a SIderurglca a fornecer ao Esta- senhor PreSIdente, quero mamfes-. também, de me desculpar, perante
-ca à curiosidad'e de v. excia., que, ca, o destino qne devemós trilhar, do; e a que prêço; lar' que muito sinlo não ter estado J o ilustre Coronel Lopes Vieira pe.
penso, deve estar salisfeita ...

nossa pátria sucumbirá como a e) - A que prêço O Estado irá presente para ouvir o discurso pro- la minha ausência forçada, mas
O sr. Nunes Varella - V. excia. China, com seus quatrocentos e f�r1Je.ce� energia aos consumidores, I nunciaclo pelo, en1iinente colega direi a s. excia. que terei prazeI'afirma ser contrário à cassação dos ses;;e:nta milhões de habitanles dISCrllTIlnando-se o prêço para a. DepnLado Lopes Vieira, em tôrno em ler, meditar e est11dar a expo�man.datos dos representantes co- espoliados pelo imperialismo ex. lUZ,'

e

1)ar,
a a fôrça industríal; II

de ,proble�a tão .palptiante. sição com qrie honrou e.�ta Assem.
munistas com assento no Parla- terno japonês inglêS francês e f) - Em que prazo se calcula Sr. PreSIdente - No jdecorrer do bleia na larde de hoje.mento do Brasil. Como porém, v. no"rte-america;o _ de�pojados' de que esteja feita a ligação da usina! discurso cio ilustre colega, o nobre. Não fiz demagogia, sr. Iiresii;!en.
excia. explica que tenha sido jus- sua fortuna, com seu poder aqui- de C�]Jivarí com a rêde desta Ca- I'

lider d.o P. S. D., e,m aparte, afir- : le, como à con:Jlrovarr: o Proj:íot�m�nte com, um elemento do Par- sitivo :pr,àticamente anulado. Em,pIlaI,.. mau q�e eu .costumava fazer nes- 'de Lei e o pechdo rle lIlformaçoes.tIdo TrabalhIsta quem promoven o I tais circunstâncias não restava g). Ir Se a· Ilgacão da usina de Le recmto discursos demagógiCos ontem e hoje ofrrecidos a est.a As­
:procc;ss.o ?a �assacão? '. i outra alternativa e' o povo chinês, �ap]varí será uma solu.cão defini-I e, de�ois, dêle me afastal� e o fez' sembléia. pelo rnen nobre colega

•

O .sr. CId RIbas - É uma

lIlcoe-1 desespreado, necessitando lcJtar Íl,:a do problema. da e�er,gia elé- i na mllfl.ha a11sência.
.

de bancada e po: mim. De mais a

�
renCIa.

I contra essa fôrça oculta que é o
tnca

_

para esta zona, dIspensando' O s'_" Nunes Varella - Permlt� mais, nego autondade ao sr. DepuQ"' O sr. Saul� Ramos - �s�e depu- i imperialismo, .seguiu a bandeira da ou na? a cunstI'ucão da Usina Hi- Y. eXCla. um aparte? Laclo Nunes Varella para acompa�tado trab�l'hls�a Barreto Pmto ... ! libertação com que para êles ace- dro-�letrica do rio Garcia, antes O sr. Saulo namos. - Perfeita- nhar me11S passos no recinto destaO sr. CId RIbas - Ex-deputado, .

navam lideres cio comunismo. <E já preVIsta. mente. Casa, onde entrarei e sairei qnan.O sr. Saulo Ramos -

... é ou-
ag'ora, uma vez expulsos os mo-

SaJa das Sessões, 27 de junbo de do bem entender, e nenhuma ül,l�tra vitima da democracia brasilei.- rropoiistas, lá está a velha China 1949. O sr. Nunes Varella - Na verda- trn preocupaç5,o me dominq a nãora.
em condições de caminhar dentro, (Ass.)

, Saulo. Ramos. de, quando disc�ll'.sava o nosso ser a de dig'nificar o meu manda-Sr. Pr�idente, o .padrão da de- ae um novo destino. I Após este dIscurso faTaram os eminente colega sr. Lop&s Vieira, to.mocracia, no Brasil, são os ESt.3-
Quanto ao Brasil, seniio aceita- srs. De.putados José Mada Cardoso a�arteando s. eXicia. tive a oport'U-' Deixei meu consültôrio, única.dos Unidos e lá existe o comnnilJ-:'

remos o socialismo, como está seu-.
da

. :Teiga e Lopes Vieira, durante DIdade de declarar ql1e lamentava mente para atender ao Brasil, nummo, o que não se verifica em -nos-
do implantado na Inglaterra pelo

o dlscl:rso dêsle último surgiram a ausência do ilustre Deputado, momento em que cada brasileiro p'a."80 pais. Aliás, nas nacões econo� trabalhismbo, estará sujeito a vér. os segumLes apartes: porque v. excia. havia debatido' triota e consciente deve abandonarmicamente debilitadas do Conti-
do dia para a noite, seus filhos! também o problema, aliás, de alto I seus próprios interêsses e ir paranente não deve existir cotmmismo, acompanbarem o tremular da pri-' O sr. Nunes Varella - Permile interêsse para o povo. e, se ouvis-: a Praça Pública a fim de definir,assim como neles não deve exisUr
meira bandeira que IJl'Ometer salvá- o nobre colega um aparte? se as explicações expedidas pelo I face à cultura nacional e à coleti­

uma legislacão que valorize () �ra-
lo _ quando exgotados economica-l _O sr. Lopes. Vieira - À disposi- orador, respeito ao momentoso ca-, vidade, o verdadeiro destino dabalhG. Querem suprimir a it-,gisla- mente, sem capacidade de aquisi-: çao de v. e:XCla. so da luz, teria melhor comprensão !. Pátria, para não ficarmos à merO'ê .'

çãG socialista no Brasil, e 3ql1ela ção, carentes de tudo, de educação! .

O �r, N�nes Varella - Estou ou- do que está ocorrendo . I de' uma me·nt alidade retrógada, de
que transferiu para o Estado :IS

;para a mocidade e de pão para v.mdo o .dls:urso de vossa excelên- O sr. Paulo Fontes - Vossa ex-
I
uma demagogia condenável � semriquezas do sub-solo, porque aqlle- matar a fome tiOS lares. ma. CaD) mUlta atenção, assim como celência não só lamentou a ausên-I princípios. Não faGo demagogia:Ies que, exploraram a China e de .

O Sr: Nunes Varella _ V. Excia. emmentes colegas de várias banca- Cla do sr. Deputado Saulo Ramos,' desfraldei a handeira do socíalis-Já foram expulsos, não tendo mais das e quero lamentar a ausêncI'o mas tambr,m consurou s. excia. ' 1'10 nesta Casa pela fo'r"3 do ver:bo,dá licenca para um aparte? « ''Scampo de ação ·para o emprêgo de
O Sr. Saulo R.amos _ Perfeita- ao nQ,bre Deputado sr. Saulo \Ra- O sr, Bl'az Alves - Criticou acer- elo dj;,curso�. da (1 ialética e, �nquan·seus capitais, voltam-se pressurosa- mos que acaba de falar sÔlbr bamente, quando não tem auLorida- to a consciênci" me orientar, hejmente. sllnt'o ' .

e o as-
...,menLe para a América, COlIlO que- O Sr. Nunes Varella _ Que dirá naquele tom demagogICo qlLC de para fazê-lo. (TrQeam-se apar-' ae mostrar que ��sa é a lIli19a darendo salvar a democracia neste todos conl1 cemo (' ri tes) I d d E t

-

f l'
,

V. Excia. a respeito dos

,UltimaS I
_

.

'. e .S.. . apOIa' ,os .

"
.

ver a e. !.nql1an o nao me a vaI'Continente ou enriquecer o Brasil. .' e nao apOIados) O sr. Dib MUSSI - Vossa exce- energia estarei apontando no povo.Entretanto, que temos obse""'ado? aconteCImentos desenrolados na
O Alf d C· ,

lên'c' V' P 'd'
. I• Y -

H
.

C
,.

?
sr. re o ampos - De fato .Ia ocupa a lce- reSI enCla a dI-ren,a-o ,a �eglll'r, de pé, neslaV ' llngl'la e na heeoslovaqma ,

' 'j "em a Missão Abbink e diz, arros-
O sr. Saulo Ramos _ São vio-

e d� lament.ar que s. exc:la. não desla Oasa pela votação da banca- tribuna, na Praça Pública, e notando o pr·otesto do povo, dos ho- esteJa presente., para ouvir as ,ex- da do P. S. D.
: l'nLerior do meu Estado. Assin)lências de transição social.mens conscientes e esclarecidos: O f?licações claras e documentadas O sr. Saulo Ramos - Se ocupo a agindo estarei defendendo o povo.B

.

'1
" O sr. Nunes Varella - TransiçãoraSI' que cuide de 'Sua agricultu- ofeI'ecidas pelo ilustre Depulado 2a. Vice-Presidência é porque, se- de Santa Catarina, zelando pelosocial Obrigado a v. excia.ra, ou melhor, que vá criar porcos sr. Lopes Vieira. gellldQ a lei que rege esta Casa, que bem do Brasil, mâis- do que tudoe I t 'lh O, sr. Saulo Ramos - Não pre-p an ar mIo.; nãü dev'e pensar O sr. Ferreira de Melo - O no- é verda,deiramente um órg-ão da isto, 'des,pertando o Continente.

d t· I' cisa -V. excia. se atemorizar A apii-em m us rIa lzação, que preeisa bre lider da maioria não pode. se democracia a Comissão Exeeutiva Americano, ameaçado pelas garras-ser relegad pa f t 't cação do socialismo não se faz. ins- d
. a ra u uro mm o re- expressaI" assim, pois desconhece eve ser composta por elementos aduucas do Imperialismo InferIla�inato. E, na o!}ortunidade em que làntaneamente. Estaremos l'esguar'; a razão porque o sr. Deputado San- de todos os partidos. Aliás, como 1 cional. (P!i1mas).Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ôgora sim, ,é liquidação! .
.

.

"Casa Oriental
FARA' NESTE MES, A SUA GRANDE LIQUIDAÇAO ANUAL PARA BALANÇO NOTAVEIS REDUçõESt DE PREÇOS NA MAIORIA DOS NOSSOS ARTI­

GOS. CASACOS CURTO, TODO FORRADO COM SEDA LUMIE'R CR$ 100,00. CASACO GOMPRIDO, TOpO FORRADo COM SEDA LUMIER Cr$ 180,00
GRANDE QUANTIDADE DE RÉTALHRS DE SEDA A QUALQUER PREÇO .'

.

SAliDO DE CAMISAS PARA HOMEM, DE CR'$-120,00 por 70,00
(

,

APROVEITEM AS �OSSAS PECHINHAS:

TECIDOS

Pelúcia lisa, a melhor mt. . .

Pelucia fustão mt. .
.

Cachá peluciado .
.

Fustão branco, largo 80 .

Fustão branco Matarazzo mt .

'Fustão cores Usas, -íarg, 80 .

Brim pardo, legitimo J 16, mt. . .

Brim marinho e branco, colegial mt. .: .

Brins diversos, a partir de mt. . .

Organdy Matarazzo, larg 80 mt. . .

; Organdy\ Suisso, larg. 1,15 \
.

. Opala lisa larg. 70 mt. .
' .

Opala esui.mpada, a comerçar de mt.' .

Opala estampada, largo 80; .

Op3.1a, Matarazzo, largo 1,00 .

Opala lisa, -larg. 80 .

FUlStão estampado, largo 80 mt. .. .. . .

Tobralco estampado, largo 80 .mt. � '- .

Crepon liso p/vestído mt,..•.•............

Crepon estampado, bonitos desenhos mt. ..

Crepe preto; largo 80 ,' .

"Morin de côr. largo 70 mt. . ..•...........

Filó branco .
.

.

Filó em cores mt. . : .

Voil estampada; bonitos desenhos mt .

Crepon p/ kimonos, larg 80 mt . .- .

Granitê, largo 1,40 mt. ; .

éhitão mt. . ;., .

Escoeia mt
.

Talag.alça mt. . -

.
- .

Rendão, Iarg. 70 mt. . , .

Tecido p/ cortina, larg 1,30 mt .

Tecido p/ reposteiro, Iarg. 1,4;0 mt. . .

Tecido. p/ colchão, larg. 75 mt. . .

Tecido pycolchâo, largo 1,40 '

.

"1'{;cido urucubaca, largo 80 mt ,

.

Cubana mt .

Chita , ...•.............

Zefir mt .

Merinó preto, largo 80 :
.

Gorgurãb preto, largura 80 mt. . .

Sarja, marinho e preta, largura 80 mt .

Tricoline preta, larg.. 80 _

.

Tricoline p/ pijamas, larg 80 mt ; z :

'Tricoline p/ camisas mt. .
.

'I'ricolíne branca, largo 80, especial .

l,toalhado xadrez, larg 1,40 'mt -

.

Atoalhado branco, largo 1,40 :mt. .' .

Algodão especial, peça de 10 mts.......•..

Algodão bom larg; 90 peça de 10 mt .

Algodão fio duplo, lai"g. 95, pç. de 10 ms.

Algodão 'especial, largo 1,50, pc. de 10 mts.

Algodão especial, largo 2,00 pç. de 10 ms.

Alvejado especial, largo 70' pc. de 10 mts.

Morin para fraldas, pç. de 10 mts. . .

Morin Nair' largura 90 pc. 18 mt. . .

Morin do melhor, largo 90 mt. .
.

Cretone branco, largo 80 mt .

Cretone' branco, larg. 1,40.mt .

Cretone branco; larg 2,00 mt.. , .

Cretone branco, largo 2,20 mt.. ; .

Cretone em cores, largo 1,40 mt. ..: .

Cretone em cores, largo 2,00 mt .

Lãs para vestidos e casacos, cores es-

8,00
12,00
10,50
11,00
20,00
13,00
8,00
8,50
6,50
12,00
53,00
6,00
5,50

'10,00
20,00
9,00

11,00
11,00
19;00
20,00
12,00
6,00
13,50
14,50
'6;00
10,00
24,00
6,00
5,QO
7po
6,00
14,00
23,50
6,1.)0

15,00
9,50
6,00
3,80-
5,00

12,50
14,00
14,00
14,.00
12,60
9,\Jo
12,00
17,50,
19,00
43,00
65,00
90,00

150,00
220,00
'68,00
52,00

165,00
8,50
9,00

18,00
27,00
29,00
19,00
29;00

curas, largo 1,50 (saldo) .. li ••

Lã salpicada, p/ vestidos e casacos, largo
1,50 mt. . c •••••.•',.� ••••

Lã xadrez míudo, largo 1,50 mt. . .: :.-
Lã listada, larg .. 1,50 mt. . " : ..

Lã frezalbene, .larg.. 80 mt, . ,; .

Lã grossa para casaco,' a começar de mt,
Lã coteíê para casaco (novidade) largo

1,50 mt. . .-..
../'

'

.

35"00 Cuecas de cretone : .

Cuecas de tricoline .- .

Me-ias nylon malha 51 �

'

.

Meias nylon malha 54 � : .

. Meias 3/4 p/ rapaz ....................•.
Meias soket p/moças .

�M-eias soket -de 1-
.

/.,
.

, . .- •
-

a".p moças .

, Casaquinhos de malha pj: crianças .

85,00 Sweter e/feixe p/rapaz " .. � . � . .

Casacos de malha p/senhoras, a aeme-

çar de '

.

22,00 Camisas grossas de inverno, p/homem ...•

12;00 -, Orampínhos ex. de 12 dzs...•..•..•. ': •••
37,00 Pressão, dz .

45,00 Gilete futebal, pacote ............•.......
110,00 Gilete azul, pacote . .

54,00 Lã em novelos, Para Todos .

57;00 Lã em novelos Campenezínha "

'

79,00 Jogo cinta e suspensório de vidro p/homem
120,00 Jogo suspensorío e cinta de vidro p/ra-
190,00 .1>, "p�z . . . . . . . . .. ; .

35,00 Jogo suspensorío e cinta de seda p/ho-'
40,00 mem , •.... �. .•..•........ . .... �... ,.

'4�;00' ,J'03o?�uspensorio e cinta de' couro p/ho-
6800 mero. .

.

.

,
'., -'

..,..... . -. . . .. .. .. . . !
35,00 LIga, de: seda par .

53.00 Meiàs grossas p/senhoras : •••••....••..••
55,00 SEDAS .

65 00 Seda diagon I /. f t
-

.

, a porra m .

88,00 seda list�a p/camísa 'lO' ••••••50,00 Seda lumíer, largo 90 mt. � .

65,00 Seda faíle, finíssimo, Iarg, 1,60 mt .

73,00 ,Seda tafetá xadrez . .........••••

100,00 Seda tafetá moirê, largo 90 mt.••.••••.••
110,00 Seda pateau.. largo 80 mt. . ...•..........

Seda Iangerie natural, largo 95 mt � .

Seda organza, largo 90 mt. : ..
'

.

Seda sehantung, largo 90 mt....• � .•...
'

.•

PERFUMARIAS
.

Leite de colônia •....... � ..............•.

L ite
.

- ..
e,l de rosas ..•. ,....... .•..• '. �.' ..•••

Batom Naná cícíamen. . . . .. . .

CrMne"JOhnsoh .......• , .......•........

Creme Pands e Nivea '

Creme RugaI, em potes .

Sabonetes, Lever e Palmolive ..........•.
Sa:oonete Carnaval, caíxo _ . . . .. .: .

Sabonete Salus, 'grande . ..

-

.

Sabonete Johnsort . . . . .

Sabonete Orquídea, cX. .....•. . ....•.•••

Sabon�te . Regina : .

Sabonete Vale Quanto Pesa -:.õ ••••••• '

Sabonete Lavanda Alpina,' ex. ..; :.
()l.eo de o�o '\ .........................•
01eo de lIma � ................•
Oleo Johnson

.

Qu�na Petr�eo San' :6��: 'grg�d� ::::::::
Quma Petroleo Oriental, grande .

Talco Ross, pequeno ..•................
Talco Williams, grande·........ . .

Pasta EucaIol e Gessy .............•..••
Pasta Kolinos ... '. .... .. ........

, Pasta Philips ..•... ...•... . ......•

Sabão Lux,. pequeno . •..........

Sabão Lux, grande . ...•.....

Agua de Oolpnia Cashmere Bouquet .

40,00
75,00
75,00
28,00
4500

. .'-;-

DIVERSOS
Cobertores cinza .

Cobertores p/ bebê, a começar de •.......
Cobertores especiais p/soíteíro ; ....•.

Cobertores xadrez p/solteíro ,
.

Cobertores lã p/solteíro •....• . .

.Oobel'tores xadrez p/casal ..........•... '

Cobertores barrados p/casal .. ,. . ...

Cobertores Paulista, p/casaí ..... . ...•.. -.

Cobertores especiais, p/casal ..•.........
Cobertores de lã p/ easal ..

Colchas PI' bebê, especiais .

Cofcha branca p/solteíro - .

Colchas encorpadas brancas p/ selteíro- . ;
Colchas mercerisadas branca p;/ solteiro ..

E:olchas em cores p/ solteiro, (saldi))_ ..••..
Colcna Matarazzo p/solteiro

'

....•...

Colchas branca p/casal i

Colchas branca encorpadas p/ casal •....
Colcha mercerízada.. branca p/casal ..
Colchas em cores p/casal (saldo) .

Colcha especial em cores, p/casal .

Colcha Matarazzo, p/casal .

Colchas veludo pi casal .

Colchas .píket, em cores p/ casal ......•. ,

, Colcha píket, branca, extra merceríza-
da, branca p/casal, 170,00

Colchas de seda c/ bico p/ casal ,... 140,00
Colchas dê seda c/ franja pI casal '170.00
Colchas toda '�. cl. franJ� pi casal. ...•. 200jOo
Colchas toda sedá dupla' cf franja p/ casal 236,00
Guarnições p/chá com 6 guardanapos . 35,06
Guarníções pintadas c/ 6 guardanapos.... 60,00
Guarnições brancas c/ 6 guardanapos ... 45,00
Guamíções brancas p/ jantar c/ 6 guarda-

napos •.. .. . ,...•

Toalhas de banho, lavradas _ .

Toalhas de rosto a começar de .

Toalhrus de banho, ludol ...........•.•.•
-

,Toalhas .hígíenícas duma .' .

Camisetas de meia, manga comprida p/se-
nhora

:
...••

Calças de meia p/senhoras uma .

Calças de meia p/ crianças uma ...•....

pyjamas de malha .p/crianç� .

Camisetinhas de meia p/bebê uma .

Camisetil'lhas de meia p/bebê , .

Casaquinhos de pelucia p/bebê .

Capas bordadrut ;P/ bebê .

Babadores plásticos p/ bebê .

Cabides plásticos p/crianças '-... . .

Cabides pJásticos p/senhoras ; .

calças"plástiCas p/ bebê .

Cesto plástico p/ pão � .

Aparelhos gilete de metal .

Boinas em todas as cores , , .

60,00
56,00
5,oG

25,00
24,00

,20,00
4,50
400

. ,

25,00
7;50
7,00
17,00
35,00
5,00
4,00
7,00
12,50
12,00

.

10,00
14,00

E MUITOS OUTROS ARTIGOS QUE ESTAMOS LIQUIDANDO POR PREÇOS SEM CONCo.RRE'NCIA '

FACA UMA VISITA A "CASA ORIENTAL" E CONVENÇA-SE QUE OS NOSSOS PRlEÇOS SÃO SEMPRE O MAIS BARATOS.
3

•

".

.I�I�;-t�i "

"
-

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 15 •• FLORlAN8POUS TELEFONE 1493•

.� '�itj_'

13,00
19,00
33,00
44,00
17,09
7,00
22,00
12,oG
25,00

25,06
22,00',

3;00
1,00
2,00
'4,50
2,50
6,00
9,00

7,00.

1�,0()

15.00·
,5,00
9,00

9,50
13.00
22,00
49,00
14,00
22,00
28,00
35,00'
22,00-
22,00

:::

6,�lJ
- 8,00 _

7,00
6;50
9,50-'
11,50
3,00
7,00
2,00
'6,00
28,00
3,50
6,50
32,00
6,50
.5,50
8,50i
18,00
16,50
4,50
8,00
4,�
4,50
-6,50
2,80
7,00.
14,00

Medicação auxiliar no

tratamento da sifiHs,
"'---_......._-'"

,

DOENÇAS E OPERAÇõES
OLHOS - OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA

(Cabeça - Pescoço - Boca)

DR. J. ARAUJO

fLIXIB Df 1861flll
o I'l!médio que te...-. depurado
o '.1':'.!ue de :.ri, geraçÕC$ f

Empregado com êxito u,:

Feridas
Eczenlas
Oiceras
Manchas
Partroa
Egpinhl.'i8
Rf>1I ma! ismo
EscrúfulH'-\
Rim iti('as

Assistente de Prot. SaRson, do Rio de Janeiro. Diplomado em

Broneo-csofagologia, em Buenos Ayre-s e Montevidéo pelo Prof.

Chevalier Jackson; dos Estados Unidos.

Operações de catarata, dos ves,gos, receita de oculos, etc.

Opcl'a\,ão do Bocio (pa)'>�), do ·lábio e céu da boca fend'idos de -,nascenc;'3. TI'atam.ento clinico eirúr�ieo das amidalas, das Slnn·

sites, d.as purgações dos Otl,;ü'!"os. (la obstruç;10 nasal, €'te.,.
_IRUA NUNES MACHADO, 20 _ FONE: 1.447

ORelNA :ELÉTRO'MECÁNICÃ-"RE L Â M P A G o�t-
,

CONCERTOS DE:
Estab'iliz�dores - IUDIOS - Fogareiros' - Ferro de Engoma�, etc.:

ENROLAJI,IENTOS DE:
- DíNAMOS - MOTORES _

POR TÉCNIC@S COMPETENTES
- VENDAS DE'MATERIAIS E lUDIOS­

RUA. CONSELHEI.RC> MAFRA, 94
de WILSON A. DOl\fINGVES,

FLOWANóPOLIS -:- S�'TÀ CA'I'AlUNAi

Pensionistas e marmitas
Aceitamos pensionistas e fornecemos. marmistas.
Tratar à' rua Esteves Jtwior no,c 93,

" SEMPRE o MZ�M01.

SEMP[U� o MELflOR 1 .. ',

ELIXiR DE NOGUEIRA

CLiNICA DE ADULTOS

(APARELHO DIGESTIVO E RESPIRATÓRIO - DOENQAS DO CORAQ.A.O _ I

REUMATISMOS).

DR. DANILO FREIRE DUARTE

HORARIO - Das 15 IIs 17 horas exceto aos sl1bados.

CONSULTÓRIO - Rua Tenente S!lvelra,. 29 - l0 andar.

EDJlI'tGro SANTA RITA

oi'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




